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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


MONUMENTO 


A UMA MULHER 


Á um livro que co- 
meça assim : 
«Que a tua vida 
não seja uma vida estéril. 
Sé útil. Faz sentir a tua 
presença. Lança a todos os 
- caminhos da terra o fogo de 
Cristo que levas no cora- 
ção». E mais adiante, nou- 
tra página iluminada pelo 
fulgor da mesma exigência 
evangélica : «Não podes 
. Viver de costas voltadas para 
a miséria; é mister que sin- 
tas em ti ânsias de tornar 
os desgraçados felizes». 

Se quisesse escrever-se 
uma legenda na pedra do 
monumento que vai levan- 
tar-se, em Paços de Ferrei- 

“ray à memória d> 
Cardoso, a legenda poderia 
se esta, 

Mulher extraordinária, 
- simples como as crianças e 
pura como os anjos, alma 
ardente como a dos apósto- 
los e generosa como a dos 
mártires, ela passou a vida 
na cruzada bendita de abrir 
clareiras nas sombras do 
mundo, sempre presente à 

. beira de todas as ruínas ma- 
teriais e morais. 

Onde houvesse lágrimas, 
faziam-se de lágrimas os 
seus olhos. 

Onde houvesse dores, 
partia-se de dor o seu peito. 

Onde houvesse noites 
sem luar e caminhos sem 
luz, as estrelas multiplica- 
vam-se por encanto ao po- 

“der maravilhoso da sua fé. 

Bocas sem pão >! E lo- 
go D. Sílvia acorria com o 
milagre do seu regaço. 

Lábios queimados de se- 
dead! E logo D. Sílvia ali 
estava com a ânfora desse- 
“dentadora das águas vivas. 

Almas sem rumo?! E 
logo D. Sílvia se tornava a 
sentinela vigilante, na con- 
fiança e no amor, na miseri- 
vórdia e na paz. 

O monumento é uma 
prece agradecida de Portu- 
gal inteiro: mármore e bron- 
ze tornados na homenagem 
de quantos conheceram essa 


D. Silvia 


figura invulgar, que total- 
mente se esqueceu de si e 


maravilhosamente soube 
construir a sua vi ritmo 
das angústias, e sofri- 


mentos, e das carências, e 
das misérias dos outros. 

De Portugal inteiro... 

Mas onde há caminho 
ou viela que não tenha sen- 
tido o afã dos seus passos, 
marcados à loucura dos pró- 
prios passos de Deus 2! 

E onde há empresa que 
não tenha merecido a audá- 
cia das suas palavras, con- 
seguindo hoje o que os ou- 
tros só amanhã poderiam 
conseguir ? ! 

E cnde há portal de 
igreja que não tenha visto 
passar o seu corpo franzino, 
dobrado depois, lá dentro, 
entre os abismos e' as altu- 
ras 2! 

E onde há lodo sujo que 
não mandasse à flor do pân- 
tano, depois que ela passou, 
a graça de milagre que o 
fêz espelho para as estrelas 
altas do céu ? ! 

Foi assim, de tudo e de 
todos, para todos e para tu- 
do, a vida de D. Silvia Car- 
doso. 

Não lhe fossem dizer ra- 
zões humanas — que ela só 
conhecia a razão forte da 
sua fé intangível. 

Não lhe fossem mostrar 
prudências . terrenas — que 
ela tinha de cor o Evange- 
lho todo e não ignorava a 
energia dos profetas. 

Não lhe fossem falar 
em pressentimentos de medo 
— que ela já havia partido 
todas as cadeias de qual- 
quer apegamento à terra, e 
as almas libertas não te- 
mem. 

Mas aqui se termine este 
apontamento de hoje, já que 
às palavras não foi dado o 
poder de guardar o brilho 
das estrelas. O milagre não 
cabe no verbo do homem — 
e a vida de D. Sílvia Car- 
doso foi só a incarnação oi- 
va dos milagres de Deus. 


M. Caetano Fidalgo 


Dk tinto io |(MIRADOURO 


Acabamos de ter conheci- 
mento de que o ilustre avéi- 
rense sr. Dr. António do Nas- 
cimento Leitão, prosseguindo 
nas suas benemerências em 
benefício desta cidade onde 
nasceu e à qual tanto quer, 
entregou ao sr. Reitor da Sé 
Catedral, Padre José Maria 
Carlos, a quantia de 8 contos, 
destinados ao culto de Nossa 
Senhora da Conceição, cuja 
imagem se venera na fregue- 
sia da Glória. 

Sabemos também que o 
generoso benfeitor, levado 
pelo seu espírito de caridade 
cristã, procurougum sacerdo- 
te da cidade, cônfiando-lhe a 
importância de 10 contos pa- 
ra serem distribuídos por al- 
gumas famílias das mais po- 
bres e envergonhadas de 
Aveiro. 

O exemplo do sr. Dr, Nas- 
cimento Leitão continua a ser 
dos mais nobres e dos mais 
belos. A sua obra assinala, 
de maneira eloquente, a bon- 
dade do seu grande coração. 


Ele tem para dar, é certo. 


Mas podia, como, tantas fa- 
zem, esconder-se no egoismo 
mesquinho daqueles que só 
desejam ver em crescimento 
as suas riquezas. 


Bem haja! 


Continua a confusão no 
mercado, patrocinada pela 
publicidade dos jornais 

que se prestam a tal comér- 
cio. E' o caso das bíblias 
protestantes, apregoadas por 
aí com sentenças de eminen- 
tes figuras da Igreja Católica 
e mesmo de alguns santos, 
como se os nossos amigos 
evangélicos pudessem conven- 
cer-nos de que Agostinho de 
Hipona ou Teresinha de Li- 
sieux, por exemplo, se santi- 
ficaram a comprar esses livros 
ea ler por tais cartilhas. 

A atitude denota, pelo me- 

nos, uma grande deselegância. 

(Não podendo nem deven- 

do perder tempo a responder 
a uma carta que há dias nos 


foi enviada, apenas chamamos | 


a atenção do seu autor — ou 
autora — para a nota publica- 
da neste jornal, em 22 de No- 
vembro de 1952, n.º 1,117, 
1.º pág. col. do centro. Ali se 
diz tudo). : 


2 Lia-se, há dias, num jornal 
este mimo: «Hoje tam- 

bém o S. João é festeja- 
do em Cristelo; e é de crer 
que os senhores de Sóligo, 
que festejaram o Santo Antó- 


nio, não fiquem em primeiro 
lugar, ao menos na parte re- 
ferente a danças e jantaradas, 
predominando a vitela assada 
com arroz de forno». 

Que triste e repelente mis- 
tura! S. João, Santo António, 
danças, jantaradas, vitela assa- 
da, aroz de forno!... 

Senhor Director : Não per- 
mita tais dislates no jornal 
que V. Ex.º superiormente di- 
rige, 


3 Vimos há dias, na placa 

relvada em frente ao mos 

numento ao Dr. Louren- 

ço Peixinho, nada menos que 

três cães a dormir tranquila- 
mente. 

Temos de confessar que o 
saudoso aveirense não mere- 
ce aquela homenagem canina, 

Doutra vez, também não 
há muitos dias, vimos alí dois 
operários a saborear o seu 
caldo do meio dia. Trabalha- 
vam perto, em serviços pé 
blicos, é a placa prestou-lhes 
à maravilha para sobre ela 
abrirem a marmita das magras 
sopas. 

Estará isto certo?! 

Haja, pois, quem vigie. 


M, C. 


mm — AMADA 


Aveiro confia na vitória 


- 


Uma das famosas tripulações dos GALITOS 


A Náutica dos GALITOS — com VINTE E CINCO títulos máximos nacionais, SEIS 
VEZES campeã peninsular, DUAS VEZES representante olímpica de Portugal, FI- 
NALISTA dos Campeonatos Europeus em Itália, brilhante VENCEDORA das Rega- 
tas Internacionais de Roma — constitui justificado orgulho dos desportistas portugueses. 

Aveiro, neste momento, tem os olhos postos, uma vez mais, nos seus valorosos 


remadores. 


oca a netas ans 


ja 
» 


V Concurso 
de produção leiteira 


A Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários, prosseguin- 
do na campanha de assistên- 
cia para uma melhor valori- 
zação económica do efectivo 
bovino leiteiro regional, rea- 
lizou este ano, através da sua 
Delegação em Aveiro, mais 
um concurso de. produção 
leiteira que, à semelhança dos 
anteriores, despertou o maior 
entusiasmo na lavoura, dado 
o estímulo e interesse que re- 
presenta a efectivação de cer- 
tames desta natureza nos tra- 
balhos de melhoramento ani- 


mal. 

A distribuição dos pré- 
mios — no valor total de 
8.450$00 — relativos a este 
concurso, no qual foram ins- 
critas 91 vacas das raças ho- 
landesa e turina, teve lugar 
no passado dia 14, nesta cida- 
de, na sede da referida Dele- 
gação, pertencendo os ani- 
mais primeiros classificados 
aos seguintes produtores: 

1.º—Dr. Pompeu Cardo- 
so — Aveiro; — 2.º - José Si- 
mões de Pinho—Cacia; — 3.º 
António Nunes de Almeida— 
S. João de Loure;— 4.º - Antó- 
nio Martins Pais—-S. Jacinto- 
Aveiro;—5.º « António de Sou- 
sa Novo— Vilarinho-Cacia; — 
6.º - Manuel Pereira da Silva 
—Sarrazola-Cacia;—7.º - An- 
tónio Martins Pais—sS. Jacin- 
to-Aveiro;—8.º - Júlio Fernan- 
des Branquinho—Eirol 

Até ao 36.º classificado re- 
gistaram-se produções supe- 
riores a 4.000 kgs. de leite, 
em 300 dias, o que traduz 
bem o valor do núcleo do ga- 
do leiteiro já hoje existente 
nesta região. 


Comandante da Base 
de Aviação 
de S. Jacinto 


Tomou posse do cargo de 
Comandante da Base de Avia- 
ção de S. Jacinto o sr. Capi- 


tão-Tenente Trindade - dos 
Santos. 
O 1.º Tenente Manuel 


Ventura da Cruz, que estava 
a exercer aquelas funções, fi- 
ca a ser o 2.º Comandante. 

O Correio do Vouga feli- 
cita os dois distintos oficiais 
e deseja-lhes os maiores êxitos 
no exercício dos seus novos 
e altos postos. 


Carros de venda 
ambulante 


Aqueles carros de venda 
ambulante de diversos arti- 
gos, que passam nas ruas da 
cidade e estacionam, normal- 
mente, alí perto do Monu- 
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, precisa- 
riam, talvez, de merecer a 
atenção de quem manda e 
governa nestas coisas de in- 
teresse turístico e comercial. 

Acentue-se, desde já, que 
mada temos contra os seus 
proprietários nem lhes quere- 
mos mal algum por tentarem 
“ganhar a vida desse modo. 


AVEIRO 


Compreende-se que esco- 
lham os locais de maior mo- 
vimento para o negócio—mas 
há-de também compreender- 
se que os carros nem sempre 
primam pelo asseio e estética. 

Numa cidade em que os 
carros dos varredores das ruas 
já são coisa que se veja, não 
está certo que estes ainda pa- 
reçam do século passado. 


As Salineiras 
de Aveiro no Jardim 
Público 


Em homenagem às valo- 
rosas tripulações de remo que 
tomam parte nos Campeona- 
tos Nacionais do Rio Novo 
do Príncipe, o conjunto artís- 
tico das Salineiras de Aveiro 
realiza hoje, às 22 horas, no 
Jardim do Parque, um gran- 
dioso festival nocturno. 

O programa, dividido em 
três partes, é cheio de atracti- 
vos, esperando-se que o pú- 
blico acorra àquele aprazível 
local e aplauda os simpáticos 
rapazes e raparigas. 

A comissão organizadora, 
não se poupando a esforços 
para que seja pleno o êxito 
deste espectáculo popular, 
merece ser ajudada e animada 
a prosseguir na sua obra. 

A entrada é apenas de 1850. 


Cantoneiro premiado 
pela Casa das Beiras 


Foi entregue pelo sr. Dr. 
Alberto Souto, Delegado da 
Casa das Beiras no nosso Dis- 
trito, o prêmio de 300800 ins- 
tituido por aquela colectivi- 
dade regionalista para galar- 
doar o cantoneiro que mais 
se distinga nos trabalhos a 
seu cargo. 

O referido prémio coube 
ao cantoneiro Manuel Correia 
de Almeida, da 10.º Secção de 
Conservação com sede em 
Agueda. 


Um apelo à Comissão 
de Trânsito 


Em boa hora foi criada a 
Comissão de Trânsito, à qual 
se devem já relevantes servi- 
ços. Nem a tudo, porém, ela 
pode atender, nem de tudo 
se lembrará ao mesmo tempo. 

Que nós saibamos, não é 
proibida a passagem de veí- 
culos automóveis, em qual- 
quer dos sentidos, na Traves- 
sa da Rua Direita. Não é 
proibida, mas torna-se, quase 
sempre, impossível. 

Um carro de mão resol- 
veu estabelecer ali a sua ga- 
ragem ou'o seu parque de es- 
tacionamento, e de tal modo 
o faz que não deixa livre 
nesga de espaço por onde 
um pequeno automóvel con- 
siga furar. 


Rua de Miguel 
Bombarda 


Foi adjudicada a Gil ide 
Andrade e Silva, pela quantia 
de 70.800$00, a pavimentação 
a betão asfáltico da Rua de 
Miguel Bombarda. 


Mata de S. Jacinto 


Continua a ser muito visi- 
tado este aprazível local da 
Ria de Aveiro, onde a nossa 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, num momento feliz, 
mandou construir, no ano 
passado, o magnífico Abrigo- 
-Miradouro, cuja falta tanto 
se fazia sentir. 

Assim, no passado domin- 
go, dirigiram-se de Aveiro 
àquele local excursões organi- 
zadas pelo Sport Clube Beira- 
-Mar e pelo industrial sr. João 
Nunes da Rocha, e a «Cara- 
vana de Campanhã», impor: 
tante grupo excursionista do 
Porto, dirigido pelo sr. Al- 
meida Ferreira, daquela ci- 
dade. 

Também da Murtosa e 
Torreira ali estiveram bastan- 
tes pessoas. 

Houve música, danças po- 
pulares e concurso de pesca, 
tudo decorrendo em grande 
alegria e franca confraterni- 
zação. 

Calcula-se que tenham es- 
tado nesse dia na Mata para 
cima de mil pessoas. 


Avenida de Artur 
Ravara 


Continuam os trabalhos de 
remodelação dos passeios e 
pavimentação a asfalto da 
Avenida Artur Ravara, artéria 
qua dá acesso ao | Hospital e 
prosseguirá pela frente do 
Seminário de Santa Joana 
Princesa. 


General Júlio Botelho 
Moniz 


Em visita particular ao sr. 
Coronel António Dias Leite, 
digno Governador Civil do 
nosso Distrito, esteve no pas- 
sado domingo em Aveiro o 
sr. General Júlio Botelho Mo- 
niz, antigo Ministro do Inte- 
rior e actual Secretário Adjun- 
to da Defesa Nacional. 


Depois de um passeio pela 


cidade, onde admirou os pro- 
gressos por que ultimamente 
tem passado a nossa terra, O 
ilustre oficial dirigiu-se, de 
lancha, ao Abrigo-Miradouro 
de S. Jacinto, onde almoçou 
em companhia dos srs. Coro- 
nel Dias Leite, Major Antó- 
nio Margaride, Tenente Mo- 
reira Lopes, Francisco de 
Gonzalez, Comendador Au- 
gusto Martins Pereira, Albé- 
rico Martins Pereira, António 
Augusto de Lemos Martins 
Pereira e Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira. 


Bispo Auxiliar 


Parte na próxima segunda 
feira para Viseu, a fim de to- 
mar parte nos trabalhos da 
«Semana de Estudos Paro- 
quiais», Sua Ex.* Rev.”* o 
Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, veneran- 
do Bispo Auxiliar da nossa 
Diocese. - 

Arcebispo-Bispo 

de Aveiro 


Parte na próxima terça-fei- 
ra para o Forte da Barra on- 
de passará alguns dias de re- 
pouso, o venerando Prelado 
da Diocese, correspondendo 
ao gentilíssimo convite que 
lhe foi dirigido por seu primo 
sr.. Eng. João Ribeiro Couti- 
nho de Lima. 


Sociedade 


Aniversários 


Hoje — D. Rosa Gamelas 
Cardoso, esposa do sr. Dr. 
Vitorino Cardoso; Judite da 
Conceição Rodrigues, filha do 
sr. Luís Manuel Rodrigues; e 
Jaime de Pinho Neto Bran- 
dão, filho do sr. Prof. João 
de Pinho Brandão. 

Amanhã — Tenente Gon- 
calo Maria Pereira; Padre 
Orlando Ferreira dos Santos; 
e Ruy José Branco Pinto, p- 
lho do sr. José Pinto. 

Em 27 — D. Maria Felt- 
cia de Pinho e Reis, esposa do 
sr. Amadeu Ala dos Reis; e 
Carlos Matos Souto. 

Em 28 — Maria Graciete 
Pereira de Pinho, filha do sr. 
José de Pinho; Maria Isabel 
Sequeira Santa Marta, filha 
do sr. Dr. Américo do Gar- 
mo Santa Marta; e Maria Es- 
ter de Resende Godinho, filha 
do sr. Prof. José Lopes Go- 
dinho. 

Em 29 — António Leopol- 
do Rebocho de Albuquerque 
Christo; Dr. Carlos José Ta- 
vares Frias de Noronha Le- 
bre; e António Augusto Mar- 
ques-de Oliveira Pinto. 

Em 30 — Dr. Fernando 
Maia dos Santos Neto e Ma- 
nuel da Cruz e Sousa. 

Em 21 — Tenente-Coronel 
Manuel Augusto de Melo Ca- 
bral e Manuel Ferreira Sardo. 


Padre Manuel Vaz Pinto 


Passando, no próximo dia 
30 do corrente, o aniversário 
natalício do seu administrador, 
rev. Padre Manuel António 
Vaz Pinto, o Correio do Vou- 
ga apresenta-lhe muitos cum- 
primentos de parabéns. 


Praias e Termas 


Está no Gerez, a fazer a 
sua habitual cura de águas, o 
sr. Francisco da Rocha Bas- 
tos. 

— Regressou esta semana 
de Caldelas o sr. Tenente-Co- 
ronel Américo Roboredo, Co- 
mandante do Regimento de 
Cavalaria 5. 

—Com sua família, está na 
Praia da Barra o sr. João dos 
Santos. 

Férias 


A passar os meses de ve 
rão, já se encontra na jregue- 
sia do Monte, comsua família, 
o nosso assinante sr. José Ma- 
ria Ruivo, de Lisboa. 


Doentes 


Foi operada na Casa de 
Saúde da Vera-Cruz, com o 
melhor êxito, a sr.º D. Ga- 
briela Corado, esposa do sr. 
Idomeu Corado, Inspector da 
Casa Singer em Evora. 

—Já regressou a esta cli- 
dade a sr.º D. Adalcina do 
Céu Aguedo da Silva Mateus, 
esposa do sr. Dr, Francisco 
Mateus, que Joi operada no 
Porto, conforme noticiámos. 

Muito nos regosijamos com 
o feliz resultado da interven- 
ção cirúrgica e desejamos-lhe 
o mais rápido restabelecimento. 

— Vaí ser novamente ope- 
rado no Hospital de Aveiro, 
na próxima semana, o sr. Pa- 
dre Manuel Rei de Oliveira, 
professor do Seminário e an- 
tigo administrador do Correio 
do Vouga. 


CORREIO DO VOUGA 


e e 


o 


CINEMA 


NA TELA 
HOJE: 


Diga isso ao Juiz — Uma 
comédia com Rosalind Rus- 
sell e Robert Comuningos. 
Juntamente exibe-se Isto é uma: 
mulher. Espectáculo a apre-- 
sentar no Cine Avenida. 

Classificação: Para adul- 
tos. ; 


AMANHÃ: 


A coroação duma Rainha 
— Película de grande metra- 
gem, em tecnicolor, sobre a 
coroação da Rainha Isabel IE 
de Inglaterra. Um filme inte- 
ressantíssimo, a exibir à tarde 
e à noite no Cine Avenida e 
só à noite no Teatro Aveiren- 
se. Classificação: Para indi- 
víduos com mais de 6 anos. 


TERÇA-FEIRA: 


Enfrentando a tormenta — 
Um filme dramático, interpre- 
tado por Dana Andrews. Exi- 
be-se no Teatro Aveirense. 

Classificação: Para maio- 
res de 13 anos. 


QUARTA-FEIRA : 


Anna — Reexibição desta 
popular película italiana, com 
Silvana Mangano e Gaby Mor- 
lay. Exibe-se no Cine Aveni- 
da. Classificação : Para adul- 
tos. 


QUINTA-FEIRA : 


A dama de espadas — Um 
filme de capa-espada, com Ro- 
nald Haward e Pyvonne Mit- 
chell. Exibe-se no Cine Ave- 
nida. 

Classificação: Para maio- 
res de 13 anos. 


São Jacinto 


São Jacinto, 22 — Já se encon- 
tram nesta freguesia alguns estudan- 
tes de vários estabelecimentos de en- 
sino, que fizeram seus exames, go- 
zando agora das férias merecidas, 

— Irondina da Fonseca Nunes, 
filha do sr. José Maria Nunes e da 
sr;à D. Maria José da Fonseca, pres- 
tou provas do 7.º ano, dispensando 
das orais, com altas classificações. 

— Maria da Encarnação de Oli- 
veira Paiva, filha do nosso assinante, 
ausente no Brasil, sr. António Paiva, 
fez exame de 4. classe, tendo ficado 
aprovada. 

Os nossos parabéns. 

— Faleceu nesta freguesia, no pas- 
sads dia 20, Manuel José de Matos, 
de 87 anos de idade, guarda fiscal re- 
formado, tendo-se realizado ao outro 
dia o funeral para o cemitério local, 
incorporando-se grande número de 
pessoas. 

A toda a família apresenta o Cort 
reio do Vouga as suas condolências. 

— Encontra-se em plena labora- 
ção a seca do Grémio do Bacalhau, 
tendo chegado grandes carregamen- 
tos vindos do Porto. 

— Registou-se no último domin- 
go grande número de visitantes, que 
se dirigiram para o Abrigo-Mira- 
douro. — € 


Dao dg recreio, a mala 


COMPRA-SE 


Indicar preço e características 
a António Caetano Nora 
R. do Godinho, 445 
MATOSINHOS 


COMPENSA DE REMO 


Tas =. UG SS VE CE ES TS 


Rio Novo do Príncipe — Catia — AVEIRO 


CONCORRENTES: 


LISBOA 
FIQUEIRA DA FOZ 
PORTO 


VILA DO CONDE 
LISBOA 


Associação Naval de Lisboa 
Associação Naval 1.º de Maio 
Clube Fluvial Portuense 
Clube Fluvial Vilacondense 
Clube Naval de Lisboa 


“Grupo Desportivo da C. U.F. BARREIRO 
“Grupo Desportivo Ferroviários do Barreiro BARREIRO 
Grupo Desportivo da C. P. LISBOA 
Gymnásio Clube Figueirense FIGUEIRA DA FOZ 
Liga dos Antigos Graduados da M. P. LISBOA 


CAMINHA 
AVEIRO 


“Sporting Clube Caminhense 
“Secção Náutica do Clube dos Galitos 
(ORGANIZADORA) 


————— 


“CALENDÁRIO DAS PROVAS 
Sábado, 25 de Julho 


I PARTE 
u VOLLES » de 4 remos — séniores 
A's 16h. — 1.º Eliminatória 


Pista n.º 1 
Clube Naval de Lisboa 


A's 16. b. 20 m. — 2.º Eliminatória 
Pista n.º 1 Pista n.º 2 
Caminhense Gymnásio Figueirense 
« SHELL » de 4 remos — Júniores 
As 16h. 40 m. — 1.º Eliminatória 


Pista n.º 2 
C.U.F. do Barreiro 


Pista n.º 1 Pista n.º 2 
Gymnásio Figueirense Galitos - À 
A's 17h. — 2.º Eliminatória 
Pista n.º 1 Pista n.º 2 Pista n.º 3 
Galitos -B C.U.F. do Barreiro Ferroviário do Barreiro 
INTERVALO DE 30 MINUTOS 
II PARTE 
a SKIFF » — Júniores 
A's 17h. 40m. 
Pista n.º 1 Pista n.º 2 
Fluvial Portuense L. A. O, 


« SHELL » de 4 remos — Séniores 


A's 18h. 

Pista n.º 1 Pista n.º 2 Pista n.º 3 

Galitos Naval 1.º de Maio Caminhense 

« YOLLE» de 8 remos — Júniores 
«A's 18 h. 20 m. 
Pista n.º 1 Pista n.º 2 
C. U. F. do Barreiro Naval 1.º de Maio 
FINAIS 

&'s 18h, 40 m. « YOLLE » de 4 ( Séniores ) 
«A's 19 horas « SHELL » de 4 ( Júniores ) 


Domingo, 26 de Julho 


I PARTE 
« YOLLE » de 4 remos — Júniores 
A's 16 horas — 1.2 Eliminatória 


Pista n.º 1 Pista n.º 2 Pista n.º 3 
Clube Naval de Lisboa Galitos Grupo Desportivo da C.P. 
&'s 16 h, 20 m. — 2.º Eliminatória 

Pista n,º 1 Pista n.º 2 Pista n.º 3 


Naval 1.º de Maio Gymnásio Figueirense Fluvial Vilacondense 
« SHELL » de 8 remos — Júniores 
A's 16h. 40m. — 12 Eliminatória 
Pista n.º 1 
Naval 1.º de Maio 
&'s 17 horas — 2.º Eliminatória 
Pista n.º 2 Pista n.º 3 
Gymnásio Figueirense Associação Naval de Lisboa 


« SKIFF » — Séniores 


Pista n.º 2 
Fluvial Portuense 


As 17 h. 20 m. 
Pistan.º1 Pista n.º 2 
L. A. G. Caminhense 


INTERVALO DE 30 MINUTOS 


(Continua na pág. 8) 
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Festas na Diocese 
NO DIA 25 


Em Beduido, a S. Tiago, 
constando de Missa cantada, 
sermão pelo rev. Dr. Abreu 
Freire, procissão com andores 
e arraial nocturno, Tomam 
parte as Bandas Municipal de 
Estarreja e Nova de Pardilhó. 

Em Vagos, capela de San- 
to António do Corgo do Sei- 
xo, a S. Tiago e a S. Tomé, 
com Missa solene, sermão pe- 
lo rev. P.º Messias da Rocha 
Hipólito, procissão e arraial 
nocturno, com a participação 
das Bandas de Vagos e Velha 
de Ilhavo. 


NO DIA 26 


Em Macinhata do Vonga, 
a S. Cristóvão, com Missa 
cantada, sermão pelo rev. Có- 
nego Dr. José Maria Sardo, 
procissão e arraial nocturno, 
com as Bandas de Pesseguei- 
ro do Vouga e de Ribeiradio, 

Na Branca, capela de Sou- 
telo, a Santa Ana, com Missa 
solene, sermão pelo rev. pá- 
roco e procissão com ardo- 
res, assistindo a Banda local. 

Em Aradas, capela da 
Quinta do Picado, a N. Se- 
nhora do Livramento, com 
Missa cantada, sermão pelo 
rev. Padre João Paulo da 
Graça Ramos, procissão com 
andores e arraial nocturno. 
Colaboram as Bandas Nova 
e Velha de Ilhavo., 

Em Agueda, capela da 
Borralha, a S. Tiago, com 
Missa solene, sermão pelo rev. 
pároco de Aguada de Baixo, 
procissão e arraial nocturno, 
em que tomam parte a Banda 
de Valongo e a Tuna de Ma- 
lhapão. 

Em Sôza, capela do Rio 
Tinto, a Santa Maria Madale- 
na, corstando de Missa can- 
tada, sermão pelo rev. pároco 
e procissão com andores, to- 
cando a Banda Nova de Fer- 
«mentelos. 

Em Alguerubim, a Santa 
Marinha, com Missa solene, 
sermão pelo rev. Dr. Henri- 
que José Marques, procissão 
com andores e arraial noctur- 
no, em que tomam parte as 
Bandas de Pinheiro de S. João 
e de Angeja. 


Anúncio 


Pelo Juizo das Execuções 
Fiscais no concelho de Aveiro 
e nos autos de execução fiscal 
administrativa que a Fazenda 
Nacional move contra a firma 
Neves & Tavares, desta cida- 
de, vai à praça, para ser arre- 
matado por quem maior lan- 
ço oferecer acima do seu res- 
pectivo valor, no dia 14 do 
próximo mês de Agosto, pe- 
las 14 horas, na Pensão Ave- 
nida, à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, um frigorífico de 
marca Philco com a capaci- 
dade de nove pés cúbicos. 


Aluga-se 


ou vende-se bom prédio com 
Armazéns e 1.º andar, na Rua 
Comandante Rocha e Cunha, 
102 — AVEIRO. 


ie o es eme 


Homenagem póstuma a Artur Fino 
Po À ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA SANJOANENSE 


tornou-se credora do reconhecimento e do louvor de to- 
dos os aveirenses. 

À homenagem, espontânea e sincera, que prestou à memó- 
ria de Artur Fino — exemplo vivo das virtudes do Desporto — 
atesta indelêvelmente a nobreza de sentimentos dos dirigentes e 
atletas da simpática colectividade. 

O significativo gesto da SANJOANENSE ficará como 
página brilhante de aprimorados sentimentos. Que todos a sai- 
bam ler e bem interpretar, para que todos sintam que, para além e 
acima do gosto de efémeras vitórias, deve pairar a ânsia de cul- 
tivar a amizade, a compreensão e a sã camaradagem em todas 


as competições desportivas e entre todos os praticantes. 
Assim se valorizará a Causa e dignificarão os Homens. 
Homenagem ao desditoso Atleta — mas homenagem tam- 


bém à ASSOCIAÇAO DESPORTIVA SANJOANENSE ! 


Do programa da homena- 
gem faziam parte encontros 
de Hoquei em Patins e de 
Basquetebol entre as equipas 
da A. D. Sanjoanense e do 
Clube dos Galitos. 

No intervalo dos dois jo- 
gos o conhecido jornalista 
aveirense João Sarabando, nu- 
ma alocução que comoveu to- 
dos os presentes, recordou a 
vida de Artur Fino e enalte- 
ceu o nobre gesto da A. D.S,, 
terminando por pedir a to- 
dos um minuto de silêncio 
como última homenagem ao 
saudoso desportista aveirense. 

Perante a maior assistência 
registada no Rink do Parque 
defrontaram-se em primeiro 
lugar as turmas de Hoquei da 
A. D.S. e dos Galitos. O re- 
sultado final de 10-4 reflete 
bem a superioridade do forte 
agrupamento de S. João da 
Madeira, uma das melhores 
equipas nacionais da modali- 
dade. 

Sob a direcção de Fernan- 
do Matos, as equipas apresen- 
taram as seguintes formações: 

Galitos — Teles, Lobo (1), 
Gaioso (1), Martins (2), Gui- 
marães e Almeida a sexto. 

Ao intervalo o resultado 
era de 5-1. 

Seguiu-se o jogo de Bas- 
quetebol, que os Galitos ven- 
ceram por 35-30, com 17-18 
no final da primeira parte. Ar- 
bitrou criteriosamente Joa- 
quim Duarte, e as equipas ali- 
nharam e marcaram da forma 
seguinte: 


Galitos—Matos (3-8), Amil- 
car (6-3), Fino (6-4), Noguei- 
ra (2-0), J. Guilherme, Si- 
mões (0-3) Porfírio, Amaral, 
Bastos, Fino II, Varelas e Ruí 


Pinto. 


Sanjoanense — Tavares, 
Nicolau (0-4), Pinho (13-3), 
Armando (2-0), Silva Costa 
(2-2), Palmares (1-3), Santos 
Leite, Ribas, Bulhosa, Ferrei- 
ra e Alberto, 

O encontro foi disputado 
sempre em toada de equilí- 
brio, com lançamentos fre- 
quentes às duas cestas, com 
contra-ataques rápidos, com 
grande correcção e com muito 
entusiasmo. Todavia, ambas 
as equipas hão tiveram os seus 
lançadores nos seus melhores 
dias, o que justifica a fraca 
pontuação obtida. 


Hoquei em Patins 


Campeonato 
da A, P. do Centro 


Na terceira jornada deste 
campeonato obtiveram-se os 
seguintes resultados; Sport, 3 
«Académica, 9; Galitos, 5-Sam- 
pedrense, 1 e Curia, 5-E. do 
Império, 0, No momento em 
que escrevemos ainda não sj 
concluiu a 4.º jornada; dd 
jogos que o calendário marca 
para ela só se efectuou o Aca- 
démica-Galitos, que os estu- 
dantes venceram por 5-4, 


(Continua na 8.º página) 


Qurivesaria 
OURO JOIAS 


PRATAS 


CARVALHO 


RELÓGIOS 


Tudo a prestações com bonus 
Cada semana 10$00 !!! 


Pode, agora, V. Ex.º adquirir valiosas joias ou decorar a sua casa 
com ricas e artísticas pratas, por preços vantajosos e com gran- 
des facilidades de pagamento 
E' uma boa ourivesaria, que lhe garante a modicidade dos seus 
preços, um vasto sortido e sempre o maior desejo em bem servir. 
Tudo a prestações 

Para mais informações dirija-se à 


Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 
AVEIRO 


Deus realiza no lar, em con- 


-———— — 4 


O NOSSO DOMINGO | 


Santa Ana, Mãe de Nossa Senhora 


em (DI durante quarenta longos séculos que Deus quis pre- 
CF parar a humanidade para a revelação do inefável mis- 
tério da Incarnação, que é «a obra-prima da Sua sabe- 

doria e do seu amor». 

S. Tomás, em visão de águia e mostrando conhecimento 
profundo do sentir humano, dá uma explicação cabal a esta 
prova tão longa do Céu para com a terra. Era preciso que os 
homens, que haviam pecado por orgulho — afirma o Doutor 
Angélico — fossem, por uma prolongada experiência da sua 
fraqueza e da amplitude da misericórdia de Deus, obrigados a 
reconhecer a necessidade absoluta que tinham dum Redentor e 
a 1078) ardentemente pela sua vinda. (Cf. S. Thom. HH, 
g.1.a. 5). 

E todos nós sabemos, ao perscrutar os anseios dos patriar- 
cas e dos justos fiéis, pelas revelações dos projetas e dos salmos 
do Velho Testamento, como o mundo judaico ansiava pelo Li- 
bertador da sua raça, o Messias da promessa. Isaías, na sua 
inspirada antevisão do futuro, exprimiu, em síntese luminosa, q 
Esperança do povo eleito, quando exclamou : — «Céus, mandai- 
«nos o vosso orvalho! Abra-se a terra e dênos o Salvador» ! 

De tal forma este pensar se enraizara nas almas de todos 
os israelitas que, sabendo eles, pela promessa de Deus, de que 
de uma mulher da sua nação havia,de nascer o Justo, olhavam 
a esterilidade feminina «como um sinal de reprovação e como 
q maldição de uma família». Por isso toda a donzela judia, 
em percentagem esmagadora, procurava o matrimónio e pedia 
do Alto a protecção eo amparo para a fecundidade do seu tar. 
Não se eximiu a este pensar comum, Santa Ana, que hoje a 
Igreja venera e cujas glórias exalta na liturgia maravilhosa da 

Issa. 

Integrada de alma e coração nas aspirações colectivas e 
espirituais do povo em que nascera, também ela deu a sua co- 
laboração generosa de mulher, no desejo sincero de ver reali- 
tada a grande promessa, 

Nascida em Belém, cidade de origem do rei David, « teve 

por pai a Mathan, sacerdote da tribu de Levi e da família de 
Aarão e por mãe Maria, da tribu de Judá, ambos recomendá- 
veis por seu nascimento, por sua probidade e pelos primores de 
uma vida exemplar n, 
“+ Dotada de excelsas virtudes e de um zelo ardoroso no 
cumprimento da Let, foi crescendo em idade e amor de Deus, 
no seio da família onde viera à luz. E, quando chegou o mo- 
mento solene de entregar os seus destinos ao companheiro e 
noivo ideal, uniu-se, pelos laços matrimonais, a Joaguim, que 
habitava em Nazaré, e que era da família real de David. 
w Foi por este fausto enlace que a raça sacerdotal se encontrou 
reunida na mesma família com b sangue real; o que era abso- 
lutamente indispensável, para que o fruto deste casamento pu- 
desse ser um dia a Mãe do Messias». 

Vivendo em tortura de alma até aos quarenta anos, de- 
vido à esterilidade a que a Providência, em desígnios insondá- 
veis, a submetera, viu, finalmente, a sua oração atendida e os 
seus votos consumados, pelas esperanças de próxima materni- 
dade. Foi momento 'de alegria imensa para o Céu, pois acabara 
de se formar, no seio daquela ditosa mulher, a feliz criatura 
concebida sem pecado original, que viria mais tarde a ser a 
Mãe puríssima do Redentor do mundo ! 

«Se é pelo fruto que se conhece a árvore, que ideia, ó 
santos esposos Joaquim e Ana — exclama S. João Damasceno 
— não devemos formar da vossa inocência e da vossa sublime 
virtude?! Era bem necessário que a santidade da vossa vida 
gorrespondesse à santidade da filha que destes ao mundo e 
que devia ser a mãe ao Senhor dos Santos. Vivendo uma vida 
pura, inocente, exemplar, vós tivestes a felicidade de dar ao 
mundo o tesouro da virgindade». 

Na verdade, toda a existência de Santa Ana foi um su- 
bir constante para a mais alta heroicidade do amor de Deus. 
Depois do nascimento de Maria, todos os cuidados, preocupa- 
ções e desvelos daquela mãe cheia de virtude foram rodear a ft- 
lha querida, que o Senhor the dera, de solicitudes carinhosas e 
de estimular no seu lar o ambiente de piedade e temor de Deas, 
que tão propício e indispensável é ao desenvolvimento das boas 
qualidades morais nas almas infantis 

Alguns anos depois, tendo cumprido a sua nobilíssima 
missão na terra, entregou a alma a Neus e foi sepultada junto 
de S. Joaquim. « Passados anos, os fiéis transferiram as suas 
relíquias para a igreja do Sepulcro de Nossa Senhora, onde 
se vê ainda hoje um túmulo em uma capela ». 

Aproximara-se a plenitude dos tempos ea hora da sal- 
vação! Santa Ana fot o começo de aurora rutilante, que des- 
pontou en jutgor de britho intenso em Maria e atingiu o pleno 
meio-dia com o aparecimento de Jesus, O divino Sol da Justiça. 


x 


Na Epístola da Missa, o 
Divino Espírito Santo faz o 
elogio solene da mulher que 
possue a santidade e que mo- 
vida por um intenso amor de 


tacto com o marido e os fi- 
lhos, obras: de justiça e cari- 
dade. Bem se podem aplicar 
essas palavras inspiradas do 
livro dos Provérbios a Santa 
Ana, mãe de Nossa Senhora. 


Realmente, ela ultrapassou to- 
das as donzelas que amontoa- 
ram riquezas espirituais, pois 
mereceu a alta distinção de 
ser progenitora da criatura 
mais bela aos olhos de Deus 
e a mais santa entre os mor- 
tais: — Maria Santíssima, De 
posse de um tesouro tão va- 
lioso, todos para ela volveram 
os olhares e «as filhas dos 
reis lhe formam uma corte de 
honta». «A própria Rainha 
lhe está à direita, coberta de 
vestidos bordados a ouro, nos 
quais brilha a mais rica varie- 
dade » ( Alel.). 

Encontrando Santa Ana 
a pérola valiosíssima, de que 
fala o Evangelho, procurou 
ser fiel, durante toda a vida, 
à prerrogativa que o Céu lhe 


outorgara e de tal modo a: 


graça se derramou em seus 
lábics (Comúnio), que Deus 
a abençoou para a eternidade. 

Ocupando ela um lugar 
tão excelso na Celeste Jerusa- 
lém, peçamos-lhe «a sua po- 
derosa intercessão, e, unindo 
ao Seu nome o de S. Joaquim, 
seu santo” esposo, teremos 
mais assegurada a protecção 
da Santíssima Virgem, sua ben- 
dita Filha ». 


x 


Foi no santuário sagrado 
do lar, constituido segundo 
as leis de Deus, que os espo- 
sos Santa Ana e S. Joaquim 
foram enriquecidos pelo dom 
excelso de serem escolhidos 
para progenitores d'Aquela 
« que todas as gerações hão-de 
chamar Bem-aventuradar. Res- 
peitando o fim primário do 
matrimónio, tornaram-se co- 
laboradores de Deus no po- 
der extraordinário. de trans- 
mitir a vida e, porque sempre 
foram fiéis à essa nobre mis- 


são, o Céu os compensou com 


tão sublime previlégio! 

Que as nossas famílias me- 
ditem no exemplo deste santo 
casal e sempre vivam no te- 
mor de Deus e na submissão 
heroica aos deveres da Moral 
cristã! ... Respeitando essas 
gravíssimas obrigações, os es- 
posos serão abençoados por 
Deus e tornar-se-ão pais de 
muitos, que virão a ser, no 
futuro, santos e herois. 

4 PR A 


A tua Missa 


26 — Santa Ana, mãe de Nossa 
Senhora. Mis. próp. 2.º or. e últ. 
Evang. do IX Dom. depois do Peu- 
tecostes; Cr. e Pref. da SS.ma Trin- 
dade. Cor branca, 

27 —S. Pantaleão, Mártir, 
Mis. Laetábitur; 2.º or. do Dom. 
precedente; 3.º or. A cunctis, Pref. 
comum — ou Mis, do IX Dom, de- 
pois do Pentecostes (cor verde); sem 
Gi; 2.º or. da festa; 3.ºor. À cunctis; 
sem Cr; Pref. Comum. 

28 — S. Nazário e S. Celso, S. 
Victor Le S. Inocêncio 1.º Mis. In- 
tret; 2.3 or. À cunctis; 3.º or. segun- 
do a devoção de cada um. Cor ver- 
melha, 

29 — Santa Marta, Virgem. Mis. 
próp; 2.º or. deS. Félix Il, S. S. Sim- 
plício, Faustino e Beatriz; 3.2 or. À 
cunctis. Cor branca» 

1'30 — Santos A'bion e Sénen, 
Mártires. Mis. próp; 2º or. À cunctis; 
3.2 or. de cada um. Cor vermeiha. 

31—sS. Inácio de Loiola, Con- 
fessor. Mis. própria. Cor branca. 

1—sS), Pedro ad vincula. Mis. 
próp; Gl; 2.º or. de S, Paulo; 3.º or. 
dos Santos Macabeus; Cr. e Pref. dos 
Apóstolos. Cor branca. 


CORREIO DO VOUGA — 


Crónica internacional 


(Continuação da 10,* pág.) 


Sangalhos 


Sangalhos, 21—No passado do- 
mingo, dia 19 do corrente, celebrou- 
-se O casamento da sr.* D. Virgínia 
Alves Neves, professora de instrução 
primária, filha de Horácio Ferreira. 
Alves e de Etelvina Godinho Neves, 


como prova de desconfiança 
e de falta de solidariedade en- 
naturais de Sangalhos, e do sr. Má-- 


tre os 4 Grandes. É a sr. Má 
Mas à reunião realisou-se | fio Henriques de Castro, funcionário 
. 1 a junta aciona inho, o 

ultimamente em Washington, | qe Paim Henriques de Castro e de 


substituidos Churchill e Eden, | Albertina de Castro, naturais de 


ambos doentes, por Lord | Coimbra, o 
Salisbury. A” cerimónia assistiram convida- 


dos de todas as camadas sociais, 
E as Bermudas? tendo-lhes sido oferecido um. lauto 
Já nelas se não fala. 


banquete. 
X 


Ao novo lar o Correio do Vouga 
deseja muitas e santas felicidades, 
— O Sangalhos Desporto Clube 

E o armistício da Coreia ? | acaba de obter mais um triunfo por 

Caminham meses € meses | inermélt do Jc a Diná se 
seguidos para Pan-Mun-Jan ájrinãa em primeiro lugar, ita 
os negociadores de um acor- | como a sua equipa. 
do, sempre anunciado em es» 
peranças para breve, mas até 
hoje ainda tudo na mesma, 

Palavras, incidentes, sus- 
pensões, adiamentos, enquan- 
to a guerra continua, correndo 
o sangue dum lado e de ou- 
tro com frenesi duma luta cada 
vez mais intensa como acon- 
teceu com a última ofensiva 
sino-coreana, considerada pe- 
los aliados a maior de toda a 
guerra — 60.000 homens mo- 
bilisados desse lado e lança- 
dos numa ofensiva violenta que 
fez recuar os sul-coreinos com 
importantes perdas de terreno 
já quase todo recuperado por 
esses destemidos e heroicos 
soldados que formam o exér- 
cito de Syngman Rhee, aguer- 
rido e bem: organisado, mas 
incapaz de resistir a tão violen- 
ta pressão do inimigo por si só. 

Assiste-se a este intermi- 
nável quadro de tragi-comé- 
dia duma guerra que dura vai 
em quatro anos — que é tra- 
gédia—e dos preparativos de 
um armistício em que muito 
e há muito se fala, mas de 
que disso se não passa — que 
é comédia. 

Ao mesmo tempo que nis- 
to deu a anunciada «ofensi- 


— Celebrou-se no passado do- 
mingo, no lugar da Fogueira, a festa 
em honra de S. Silvestre, que foi 
bastante movimentada e teve a Músi- 
co de Casal d'Alvaro a abrilhantar a 
mesma, — C. 


| Amoreira 


Amoreira, 21 — Passou para o 
2.º ana de Medicina o sr. Valdemar 
Seabra Mota. Os nossos sinceros pa- 
rabéus, 


— A Associação Desportiva de 
Amoreira festejou no passado do- 
mingo, 19, o quinto aniversário da 
sua fundação. 

Foi um dia de festa para todos. 
os desportistas desta freguesia. 


— Encontram-se nas Termasde S. 
Pedro do Sul o sr. Manuel Francisco- 
Ferreira e esposa. — €. 


Visado pela Comissão de Censura 


Do AS a DM O ss O E san 


Os dois gladiadores — Be- 
riae Malenkov — batem-se mas. 
no momento em plena vitó- 
ria deste último com a adesão 
do exército ao novo senhor 
da Rússia, representado pelos. 
dois afamados marechais da 
guerra — Zakov. e Worochi- 


A loft. 
va da paz» trava-se no inte- : di 
rior da Rússia a luta da su- onte RO 004 BAiA PARA 


cessão de Estaline no «trono» 


do Kremlin. Querubim Guimarães: 


CEEE DE O O UT E OT O IS 


Dra doa notícia para fodas 
as pessias que soltam de hérnia 


Depois de cinco anos de aplicação em Portugal, 
do moderno método sem mola nem pelota 


MIOPLASTIC-KLEBER 


O seu crisdor, o INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França), resol- 
vei, para corresponder ao aumento do número de clientes, dotar 
a sua Agência portuguesa de uma organização permanente. 


Daqui em diante as visitas do técnico especialista terão lugar todos 
os meses, nas cidades e vilas do País. Podereis assim fazer O ensaio 
gratuito da MYOPLASTIC e apreciar as suas qualidades incompará- 
veis de leveza, maleabilidade e eficácia, 


Este verdadeiro « músculo suplementar » reforça a parede abdominal 
enfraquecida e mantém os órgãos no seu lugar 


“Como Se fosse com as MÃOS, 


Ensaios gratultos, das IO às 12 h. e das 14 às 18 h. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra — Dia 28 de Julho 


EE CETTE ST E STE ST 
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DO 


Aos Amadores Fotográficos 


Se está comprador duma Máquina Fotográfica, 
não o faça sem primeiro ver os preços e condições de 
pagamento na Foto-Henrique Ramos 
Assistência técnica permanente 


Todos os trabalhos para amadores são entregues no dia seguinte 


Especialidade em ampliações «Tipo Leicar 


Rua Direita, 29 — Telefone 127 


SS 
——mas 


SE 


COMARCA DE AVEIRO 


Citação - edital 
2.º publicação 


Pelo 2.º Tribunal - 2.º sec- 
ção - Morais - são citados os in- 
teressados António Preito da 
Costa, revisor dos Caminhos 
de Ferro, residente em Erme- 
zinde e mulher Maria da Gló- 
ria Leques, residente em Es- 
tarreja e Manuel Nunes Ca- 
belo e mulher Wanda Ramos 
Cabelo, residentes na Rua Dou- 
tor Nascimento, n.º 90, Rio 
Grande do Sul — Brasil, para 
comparecerem no dia 24 de 

ulho próximo, pelas 14,30 

oras, no Tribunal em Avei- 
ra, a fim de se proceder à ten- 
tativa de conciliação e nomea- 
ção de peritos, se daquela na- 
da resultar, nos autos de ex- 
propriação, que a uns e outros 
move a digno Agente do Mi- 
nistério Público, com relação 
a um terreno lavradio sito 
em Vilar, freguesia da Glória 
— Aveiro, inscrito na matriz 
predial rústica sob metade do 
artigo 2619. 

Aveiro, 27 de Junho de 
1953 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 
O Chefe de Secção, 
João A. de Morais Sarmento 


Resende 


A moderna casa de artigos fotográficos 


Tudo para fotografia — Trabalhos 
para amadores 


Reportagens fotográficas 


A, Dr. Lourenço Peixinho, 65-Tel. 659 
AVEIRO 


Terreno 


na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro dá Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara para 
construção de prédio, vende 
Manuel Pascoal — AVEIRO 


E Sr 
Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 

Jantes para longo curso 


Kreidlerk 50 
Agente Oficial 

| Vítor Guimarães 
Av. Dr. L, Peixinho — AVEIRO | 


Automóvel 


Vende-se, marca «Austin», 
em bom estado e económico. 
Informa -Sapataria Leitão. 


q 
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SONDAGENS 
F 


SEDE-LISBOA 


ESCRITÓRIO: 


Rua do Arsenal, 


R$M6-2? TEL: 34010 


DELEGAÇÃO 


AVEIRO 


Qua Vacond 


da Shania, netz 
ARMAZÉM, 
RSA armazém 
Hennigues, Estracta da 
nº36 TEL-39238 Facia 
El 


= 


Telefone 86 


Dr. Guilherme Ponha 


Médico chefe do serviço das 
doenças de ouvidos, nariz e 
garganta dos H. de Coimbra 


Consultas aos Domingos 


das 9 às 12 horas (meio dia) 


R. de Coimbra, n.º 17-1.º 


Telefone 149 — AVEIRO 


a próxima consulta é no 
dia 26 do corrente 


“ Vença o mau humor, 
defenda a hoa disposição 


Todos sabem mo os disturbios do estô- 
mago e a má digestão tém uma intluên- 
cia decisiva na boa disposição e 
capacidade de trabalho, 

Para aliviar os casos de azia, má 
digestão ou incómodos estomacais 
provocados pela acidez excessiva 
devida ao abuso de comidas fortes, 
bebidas ou ao fumo, o Leite de 
Mm ago ésia Phillips tem Imediata acção. 
Leite de Magnésia Phillips é 
isento de anidrido carbónico e ao 
contrário do que sucede com o bi- 
carbonato de sódio, actua sem pro- 
vocar a dilatação do estômago pelos 
gases, o que constitue incómodo 
vulgar nas pessoas de digestão 
aii à igo é 

raga sempre consi a nova 
embalagem de algibeira, caixa de 30 
comprimidos. E 

Experimente hoje o Leite de Mag- 
mésia Phillips; cada caixa custa 
em qualquer Farmácia apenas TO$IO, 
JOÃO MACHADO DA CONCEIÇÃO & O,* Léa, 

Apartado 236 


e 1 


MÉDICO 


Fernando S. Neves 


Ausente de manhã nos ser- 
viços de Urologia (Rins e 
vias urinárias) dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 
Consultas todos os dias a par- 
tir das 14. 

Av. Dr. L. Peixinho, 118-2.º 


cm, 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 


e rs Cem 


rs rem 


O E 


é o telefone da 


CASA DAS UTILIDADES 


AVEIRO 


EM AVEIRO 


Trespassa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos, com habita- 
ção, bastante afreguesado, no 
mais populoso bairro da ci- 
dade. 

Possui adega com seis de- 
pósitos para vinho, com ca- 
pacidade de 50.000 litros. 

Tratar com Ramiro Do- 
mingues Terrível, Rua do 
Vento, 43 — AVEIRO — Tel. 
406. 


COMARCA DE AVEIRO 


Z e 
Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se saber que nesta co- 
marca de Aveiro, Primeiro 
Juizo, Primeira Secção, cor- 
rem seus termos uns autos de 
proceso de querela, em que 
é autor o Digno Agente do 
Ministério e reus Generosa 
Pereira, casada, comerciante, 
com última residência na Ga- 
fanha da Nazaré, desta comar- 
ca, natural da freguesia de 
Taião, comarca de Valença, 
filha de Fortunato José Perei- 
rae de Elvira Maria Fernan- 
des, actualmente ausente em 
parte incerta, a qual é acusada 
como autora moral e material, 
nos termos dos números 1.º, 
3º e 4º doart.º 20.º do Códi- 
go Penal, do crime de furto 
previsto no n.º 3.º e punível 
pelo n.º 4.º do art.º 421.º, por 
força do n.º 3.º do art.º 425, 
ambos do referido Código e 
ainda como autora do crime 
previsto e punível pelos art.º 
1.º e 2º do Decreto-Lei n.º 
31.867, de 24 de Fevereiro de 
1942, Por esta forma se noti- 
fica a ré acima mencionada 
Generosa Pereira, para apre: 
sentar-se e em Juizo dentro 
do prazo de dez dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, fin- 
do o qual poderá ser presa 
por qualquer pessoa do povo, 
devendo sê-lo por qualquer 
oficial de justiça, ou agente 
da autoridade, para ser en- 
tregue em Juizo. 


Aveiro, 15 de Junho de 1953 


O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 


O Chefe da Secção Central da Secre- 
taria Judicial, 


Anacleto Soares de Albergaria 


es mm 


fimadores 


Conflem os vossos trabalhos fo- 
tográficos à moderna casa 


Resende 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
65-AVEIRO—Telef. 059. 
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Sata Ca da Mienicnia de Aero 


Serviços Hospitalares 
de internato e Externato 


: Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 


— Maternidade e Clínica Infantil ; 

— Raios X e Agentes Físicos ; 

— Laboratório de Análises Clínicas ; 

— Electrocardiogramas; 

— Consultas externas todos os dias, pela manhã ; 
— Posto permanente de socorros ; 

— Consultas semanais de especialidades : 


a) Cirurgia; 


b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 


— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 


sua preferência. 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúnci 
núncio 
2. publicação 


Por este juizo — segunda 
secção — são citados os inte- 
ressados Manuel da Silva, viu- 
vo; José Dias da Silva, e mu- 
lher Fausta Receio da Silva; 
Francisco Silva, solteiro, 
maior; Agostinho Dias da Sil- 
va e mulher Maria Emília 
Dias de Moura e João do Céu 
da Silva e mulher Maria Au- 
gusta Rodrigues Barbosa, que 
residiram na Praia de São Ja- 
cinto, mas todos actualmente 
auzentes no estrangeiro, para 
comparecerem no Tribunal 
Judicial desta comarca, no dia 
vinte e três do corrente mês, 
pelas doze horas, afim de se 
proceder à tentativa de con- 
ciliação e nomeação de peri- 
tos, na acção de expropria- 
ção que contra eles e outros 
move o Digno Agente do Mi- 
nistério Público. 

Pad 11 de Julho de 


O chefe de secção, interino, 
António Pinheiro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 


Rua José Estêvão, N.º 59 
AVELRO 


ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO: DE- RECEITAS 


Fogões Eléctricos 


Nacionais e estrangeiros 
Damos facilidades de pagamento 


CASA AS UTILIDAES 


Av. Dr. L. Peixinho, 124 - Aveiro 


Ourivesaria: VILAR 


Câmara Mica de Aveiro 
ÉDITOS 


Doutor Alvaro da Silva Sam- 
paio, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de 

* Aveiro: 


Faço saber que Maria Su- 
cena Graça Cadete, residente 
na Rua do Gravito n.º 43, 
desta cidade, requereu a esta 
Câmara a compra da sepultu- 
ra n.º 129-1.º talhão do Cemi- 
tério Central, que confronta 
do norte com a sepultura n.º 
147, do sul com a n.º 110, do 
poente com a n.º 128 e do 
nascente com a rua lateral es- 
querda do referido Cemitério. 

“Dá-se conhecimento aos in- 
teressados, se os houver, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, e no prazo de 
20 dias, contados da publica- 
ção destes num jornal da ci- 
dade, qualquer oposição ao 
pedido. Findo este prazo ele 
será deferido se se verificar 
que, nos termos da lei, não 
prefira aos requerentes na re- 
ferida sepultura, 

Para constar, se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão 'ser afixados nos lo- 
cais do costume. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi, 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 15 de Julho de 1953, 


O Presidente da Câmara, 
Alvaro da Silva Sampalo 


Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 


Praia do Farol 


Casa com 14 divisões, to- 
das as comodidades, casa de 
arrecadação, água e luz, sitia- 
ção magnífica, com duas fren- 
tes para a estrada e paredão, 
vende-se, Preço a combinar. 
Tratar na casa do Dr. Antó- 
nio Peixinho. 


e 


mm 


Evita os bochechos de 


clorato de potássio 


Aº' venda 


nas boas casas 


Sd a OO 


Agência Funerária de 
Manuel Martins de Almeida 


Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 
SERVIÇO PERMANENTE 


O 


CBO ROO O 
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E' a casa-que serve sempre em melhores condições 


Encarrega-se de Funerals completos de todas as clas- 

ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 

preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 

madeiras e caixões para todos os preços, translada- 

ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 
toda a documentação — Máxima serledade 


AE AOS AAA AA O 


Agência Funerária Capela 


cas NE da 
AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
: amadas a fodas as horas 


ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 304 


Assinai e propagai o “Correio do Vouga, 


= CORREIO DO VOUGA 


Horário dos comboios desde 1 de Julho 


Horas de partida para o Norte 


Horas 
' Observações 


5,21 | Correio de Lisboa 
6.10 | Tranvia 
6.45 > 
8.20 >» 
n.10 >» 
12.23 | Rápido só 1.3 e 3.º 
13.02 | Foguete só 1.º Lisboa 
13.12 | Tranvia 
15.54 >» mixto 
17.56 | Semi-directo de Lisboa 
18.15 | Tranvia 
21.07 | Tranvia 
22.40 | Foguete 


Mixto 


Horas de partida pera o Sul Horas de partida para o Vale da Vouga ; 


Observações pe Observações 

Correio para Lisboa 7.35 | Só até Eirol— não se efectua 
Tranvia >» “Coimbra aos domingos e dias feriados | 
Foguete >» Lisboasó 1.2 | 7.50 Diário 
Mixto > Figueira da Foz |10.23 > automotora 
Semi-dir. » Lisboa 10,50 | Só até Agueda e apenas aos sáb. 
Mixto >» » vianorte/12.40 | » » > não à vo 
Rápido >» » sólie3 Pao aos sábados - 
Pogueio 4 a os 1 ç 3.10 | Diário automotora 
Mixto > > 15,55 ; 

17.15 >  automotora 

18.00 > 

19.50 > 


Comboios que chegam a Aveiro sem continuação 


Horas Procedentes do Norte | Horas Procedentes do Vale do Vouga 
12.02 Diário 
17.37 | É » automotora i 
19.08 Tranvias procedentes do Porto Não se efectua aos domingos e dias feriados 
20,57 | Diário 
Automotora 
Procede de Agueda-Diário 


Diário 


(000 10:57 
GREEK LINE 


SERVIÇO EXPRESSO 


Lisboa — Canadá 
New York 


Paquete rápido 


«NEA HELLAS,, 


em 4 de Agosto 
e em [0 de Setembro 


Os Agentes 


Carlos Gomes & €: Ld. 


15, Rua dos Franqueiros 
Telefones 21143 — 21789 


LISBOA 


Passagens 


Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 
Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 


Trata- JAIME PAULO 


Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 


Máquina de escrever 


SMITH-CORONA 


— SILENT 
VENDE-SE 


Nesta Redacção se informa: 


Uma. boa fotografia só pode 
obter-se com películas 4 


Vendem-se nas casas da especialidade 


REP. COSTA & C.* LD." 
Rua da Fábrica N.º 43 — PORTO .. 


Agência Predial | Alyary Pinto Jogo 


Compra e venda de propriedades. Engenheiro Civil 
Empréstimos sobre hipotecas. o 


rrendamentos de casas, TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
avaliações, pr ABASTEGI MENTO DE 
Diamantino Simões Jorge CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 


Escritório; Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 


AVEIRO Rua S. Bartolomeu, B - r/o - D. 
Residência: 


Telef. 665 — AVEIRO” 
Taipa — Costa do Valado 


E: 
es 
| 


Casa Nun'Alvares Viciol Regala 
Artigos religiosos | 


Interno de Cirúrgia dos H. C, L. 


Tipografia o 
Rue Santa Catarina, 628 CLINICA <GIRAANAIÇA, 
PORTO Consultas às 3.º, 5.º e sába- 


dos, no Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 16 horas. 

FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 
Azulejos — Louças 
Palneis com Imagens 


Ros noivos 


Para uma boa reportagem foto- 
gráfica do seu casamento 


Resende 
Fu reonete Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 659 
x AVEIRO 
vende-se em estado de nova, informa 


Manuel Caldeira de Alb À a 
UN A Ei sado! Visado pela C, de Censura 


— CORREIO DO VOUGA 25-7-953 


Visita Pastoral à Aguada de Baixo 


No passado domingo, rea- 
lizoú-se a Visita Pastoral a 
esta freguesia, que mais uma 
vez mostrou a sua fidalguia e 
os seus sentimentos cristãos 
na maneira carinhosa e festi- 
va como recebeu Sua Ex.* 
Rev.”": o Senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des, venerando Bispo Auxi- 
liar da nossa Diocese. As 9,30 
horas, Sua Ex.* Rev,ni che- 
gou à entrada de S. Martinho 
de Aguada de Baixo onde se 
encontrava a quase totalidade 
da população, com o seu pá- 
roco, rev. Padre José Henri- 
ques da Eira Bastos, a Con- 
fraria do SS. Sacramento e as 
Crianças da Catequese. 

Após os cumprimentos en- 
tusiásticos da recepção, Sua 
ERA Rev. paramentou-se e 
presidiu à procissão que se 
organizou em direcção à igre- 
ja paroquial. Aí celebrou a 
Santa Missa, tendo, ao Evan- 
gelho, explicado o Significado 
da Visita Pastoral com pala- 
vras vibrantes e acessíveis, 
que a assembleia ouviu em 
religioso silêncio. No fim do 
Santo Sacrifício, Sua Ex. 
Rev." procedeu à visita ao 
sacrário, altares e baptistério, 
tendo a consolação de admi- 
rar a beleza do templo que a 
freguesia acaba de restaurar 
com uma generosidade digna 
de todo o louvor e merece- 
dora do maior relevo. Seguiu- 
-se o almoço íntimo na resi- 
dência paroquial, que também 
sofreu algumas lelizes repara- 


Murtosa 


Falecimento 


Murtosa, 15— Chegou a esta vila 
a triste notícia da morte, em combate 
na Coreia, ao serviço dos Estados 
Unidos da América do Norte, do sol- 
dado luso-americano, natural deste 
concelho, Manuel Nunes Branco, que 
há anos se ausentara para a América, 
para trabalhar. Sua mãe, sufragando 
a sua alma, mandou rezar ofícios fú- 
nebres na igreja matriz desta vila. 


Creche da Murtosa 
de «Josó Maria Barbosa» 


Não é desafogada, o mesmo se 
verificando infehzmente nas institui- 
ções de beneficência locais, a vida da 
Creche da Murtosa «José Maria Bar- 
bosa», que alberga ali dezenas de 
criancinhas pobres, Todos os anos, 
as criancinhas costumam deslocar-se 
para a Torreira, em colónia balnear, 
aumentando-se antão o número de 
crianças beneficiadas. À situação eco- 
mómica desta situação é grave, defici- 
tária até, estando na iminência de 
no ano corrente não fazer a sua co- 
lônia balnear na Torreira. Aos cora- 
ções bem formados, aos murtoseiros 
que podem; aos amigos. da terra, é 
aos amigos de fazer bem, fizemos o 
apelo de acudir a esta instituição, 
Ra que não deixe de realizar a co- 
Ónia balnear, cujo benefício é ex- 
traordinâriamente grande para as 
crianças. 


Exames de instrução primária 


7- Principiaram hoje os exames do 
2.º grau dos alunos das escolas pri- 
márias oficiais deste concelho, fun- 
cionando nas Escolas da Murtosa 
(séde), com 2 júris: um presidido 
pelo Prof. José Maria Vieira, tendo 
como Vogais as Professoras Maria da 
Conceição Oliveira Dias e-Marília do 
Céu Oliveirs Ruela; outra, presidido 
pelo Prof. José Simões Ventura, ten- 
do como Vogais as Professoras Leo- 
nor dos Anjos de Oliveira e Maria 
Luísa Cravo Valenta de Almeida. “O 
número de examinandos é de 127. 


nec “Lagutrop' 


ções devido à iniciativa do 
rev, pároco. 

De tarde, Sua Ex.* Rev.”* 
reuniu à sua volta e travou 
um diálogo vivo e enternece- 
dor com as crianças da ire- 
guesia, que os adultos presen- 
ciaram, profundamente im- 
pressionados. Depois voltou 
a usar da palavra para expli- 
car o Sacramento da Confir- 
mação e administrou o Santo 
Crisma a numerosas crianças 
e adultos, que se encontra- 
vam devidamente prepara- 
dos. 

Fez-se, a seguir, a visita 
ao cemitério e, de novo, Sua 
Ex.* Rev.”º, após as orações 
do Pontifical, traduziu o sen- 
tido daquele lugar sagrado, 
verdadeiro campo santo onde 
repousam os corpos das ge- 
rações passadas. 

No regresso à igreja paro- 
quial, Sua Ex.* Rev.”* fez as 
últimas admoestações, repas- 
sadas do mais paternal cari- 
nho, e apresentou as suas des- 
pedidas, deixando no coração 
de todos as mais gratas e in- 
deléveis recordações., Com o 
programa luminoso que Sua 
Ex.º Rev."* traçou ao pároco 
e fiéis de S. Martinho de 
Aguada de Baixo, é de espe- 
rar que esta freguesia se lan- 
ce, com renovado ardor, na 
organização da Catequese e 
do Apostolado da Oração, 
reafirmando, mais uma vez, a 
nobreza das suas qualidades 
humanas e a primazia das 
suaz tradições cristãs. 


Oisitas Pastorais 


Sua Ex. Rev."º o Senhor 
Bispo Auxiliar da Diocese vi- 
sita amanhã, pastoralmente, a 
freguesia da Gafanha da En- 
carnação, do arciprestado de 


“Hhavos 


- Para Setembro, estão já 
madas as Visitas Pastorais a 
Esgueira, no dia 6,e a Para- 
dela, nos dias 26 e 27, 

Em Outubro, serão feitas | 
as Visitas Pastorais a Talha: 
das, nos dias 4'e 5, à Torrei- 
ra, no dia 11, e a Castanheira 
do Vouga, no dia 18. 

Em Novembro devem rea- 
lizar-se três Visitas Pastorais : 
a Nariz, nos'dias 8€e 9, a Vei- 
ros, no dia 15, ea Vilarinho 
do Bairro, nos dias 21 e 22. 


Nariz 


Nariz, 20 — Nos dias 2,3e 4 do 
próximo mês de Agosto, realiza-se 
aqui a festa em honra da Nossa Se- 
nhora do Rosário. 

O programa consta de Missa so- 
lene, sermão e procissão, arraial com 
a cólaboração da Banda do Pinheiro 
e Orquestras 

O adro-e-as ruas adjacentes apre- 
sentar-se-ão lindamente ornamen- 
tadas, 


— Com elevada . classificação, 


“concluiu o 5.º ano do Liceu o aluno 


Manuel Silvestre de A. Cunha, filho 
do sr. João Simões Cunha e da sr.2 
D. Maria Teresa de A. Cunha, que 
felecitamos. — C. 


“Cilindros Eléctricos 


Nacionais e estrangeiros 
CASA DAS UTILIDADES 
Av, Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


À GENTE NOVA 


À oração da mão 


Quadro sugestivo, co- 
movedor, 

Diante da mãe, o fe 
lho tímido ruborizado, 
como quem vai desencas- 
toar da alma o grande 
segredo, que é um gran- 
de tesouro, o maior dos 
seus tesouros: 

— Mãe, eu queria ser 
Padre! 

A mãe empalidece, 
não de dor, mas de emo- 
ção. E é abraçando o fi 
lho que ela por sua vez 
lhe faz uma grande con- 
Adência : 

— Oh meu filho! Há 


tanto tempo que eu o pe- 
dia a Deus! 

O Senhor ouvira a 
sua prece, e dera-lhe o 
prémio daquela vocação 
sacerdotal ao seu lar. 

Almas cheias de fé! 

Quando uma mãe tem 
assim fé, não está longe 
da santidade, e sobre o 
seu lar poisam os anjos 
do Céu. 

[0] famoso Cardeal 
Mercier, glória da Igre- 
ja e glória da Bélgica, 
assim se referia à sua: 
Mãe: 

— Minha amada” e 

querida Mãe, a quem eu 
devo, depois de Deus, a 
minha educação cristã e, 

provâvelmente, a minha 
vocação para o sacerdó- 
cio e para o apostolado! 

Porque a fé vai es- 

Jriando no mundo, é por- 

que minguam as mães 
santas e as vocações nas 
nossas terras. 

O apostólico Padre 
Matéo via-se forçado a 
rezar assim: 

« Vinde, Coração Di- 
vino, sede Rel de todas 
as famílias piedosas, que 
temem uma vocação sa- 
cerdotal ou religiosa...» 

Temer uma vocação ! 

Temer os benefícios, 
as predilecções de Deus! 

Avivemos a fé, e ou- 
camos D. Bosco: 

« Quando os filhos 
deixam os pais para se- 

guir a sua vocação no 
serviço do Senhor, Jesus 

toma o seu lugar na fa- 
mélia ! » 

No dia em que as 
mães amarem mais os 
seus filhos, saberão rezar 
melhor por eles, e sabe- 

rão também melhor o 

que devem pedir para 
eles! 

S. D.-B. 


“GAZCIDLA. 


A firma Duarte e Pimentel, 
L.da, Agente Central da «CI- 
DLA », com sede na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 147, 
em Aveiro, previne o públi- 
co de que é concedida isen- 
ção do pagamento da taxa de 
aluguer do material Gazcidia 
até 31 de Dezembro do ano 
corrente aos novos consumi- 
dores que se inscrevam até 
ao dia 15 de Agosto próximo. 


É CE —— 


À obra da Jana do Freguesia de Nas 


M bva hora foram entre- 
gues os destinos da fre- 
guesia de Aradas nas 

mãos dos srs. Pass Nunes da 
Rocha, João Gonçalves Ma- 
dail e António Ferreira Bor- 
ralho. 

Desde que tomaram posse 
dos seus cargos, em Janeiro 
de 1951, têm procurado afin- 
cadamente solucionar vários 
problemas na freguesia e con- 
seguiram realizar já, com o 
auxílio do povo e da Câmara 
Municipal de Aveiro, uma 
obra que poderemos classificar 
de notável dentro das suas 
proporções. 

Presentemente está a Junta 
a braços com o estudo de um 
dos mais importantes melho- 
ramentos a que já aqui nos 
temos referido por mais de 
uma vez: o arranjo da rua do 
- Bragal. Mas precisamente por 
ser dos mais importantes, re- 
quere a mobilização de todas 
as boas vontades para que 
possa transformar-se em rea- 
lidade, 

Nesta ordem de ideias, a 
Junta fez distribuir esta sema- 
na, pela freguesia, a convoca- 
tória do seguinte teor :, 


« Vem por este meio e ou- 
tros anúncios, a Junta desta 
Freguesia convidar os habi- 
tantes do LUGAR de ARA- 


Bunheiro 


Bunheiro, 21 — No pas- 
sado dia 12, quando seguia 
no seu moderno cargo, com 
destino à Curia, a fim de visi- 
tar sua esposa, entre Oiã e 
Oliveira do Bairro foi vítima 
dum pequeno desastre o sr. 
José Marques Vilar, da Lagoa 
do Monte, há pouco chegado 
da América do Norte. 

O' estimado bunheirense 
embateu num pinheiro, ao 
descrever uma curva, sofren- 
do leves ferimentos na mão 
direita e na cabeça. 

Ao sr. José Marques Vilar 
desejamos rápidas melhoras. 

— Pelo Comandante do 
Posto da Guarda Nacional 
Republicana da Murtosa, sr. 
Evangelista da Cruz Domin- 
gues, foi enviada ão Tribunal 
da Comarca a ratoneira habi- 
tual, Isaura Gomes Euzébia, 
casada, farrapeira,. conhecida 
entre nós pela « Girafa », por 


DA a comparecerem na sede 
desta Junta, no dia 26 do cor- 
rente mês, pelas 10,30 horas, 
a fim de tomarem conhecimen- 
to de um assunto de grande 
interesse, não só para aquele 
lugar, como para toda a fre- 
guesia que igualmente lhes 
seja possível comparecer, fi- 
carão credores do reconheci- 
mente desta Junta. » 


Chegou, portanto, a altura 
própria de todos os aradenses 
manifestarem o seu bairrismo 
contribuindo de qualquer for- 
ma para a realização desta 
obra. Essa contribuição pode 
ser dada de muitas maneiras: 
cedendo terreno gratuitameni 
te, balastro, transportes, do- 
nativos em dinheiro, etc. : 

E preciso provar que es- 
tamos interessados no melho- 
ramento, para assim, aprovei- 
tandoa oportunidade, se obter 
a comparticipação da Câmara, 
e, consequentemente, mais be- 
nefícios para a freguesia. 

O Correio do Vouga, ór- 
gão católico e regionalista, es- 
tará também representado na 
reunião para transmitir aos 
seus leitores o que ali for 
passado e registar nas suas 
colunas as ofertas que se ver 
rificarem. 


M, 


ANSELHO GOMES TEIXEIRA - 

arquitecto 

estagiário ESMP. : 
' CASa DA PALMEIRA 
AVEIRO, 


TELEFONE 19, 


Assinai e propagai 
“Correio do Vougas, 


ser presa em flagrante delito, 
a furtar feijão numa proprie- 
dade pertencente ao sr. Láza- 
ro Tavares de Oliveira, ido 
Chão do Monte. 

— Acompanhados de suas 
respectivas famílias, encon- 
tram-se nas suas residências 
desta freguesia os srs, Jaime 
Soares e Domingos da Silva 
Figueiredo. — C. 


Foto Avenida 
de Albeto Pires 


A mais moderna e bem ape- 
trechada fotografia de Aveiro 


Retratos de Arte 
(Tudo para Amadores) 


Alta especialidade em coloridos) 


Visitem a sua exposição de fotografias de Arte 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 


AVEIRO 
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Galitos, 5 - Sampedrense, 1 
Académica, 5- Galitos, 4 


No Rink do Parque dis- 
putou-se na passada sexta-fei- 
ta, 17,0 Galitos-Sampedrense, 
a contar para o Campeonato 
do Centro. Os aveirenses ven- 
ceram merecidamente, não ten- 
do, porém, realizado boa exi- 
bição. 

Sob a direcção de Fernan- 
do Matos, as equipas alinha- 
ram do seguinte modo : 

Galitos — Teles, Lobo, 
Guimarães, Martins (5), Al- 
meida e Meireles, a sexto. 

- Sampedrense — Orlando, 
Jonet, Barbosa (1), Guy, Car- 
valhas e C. Virgílio, a sexto. 

Os Galitos, com a falta de 
Mário Gaioso, não deram nun- 
ca o rendimento habitual; jo- 
gando contra uma equipa ma- 
nifestamente inferior, os avei- 
renses tiveram que transtor- 
mar três grandes penalidades 
para dar amplitude ao resul- 
tado final. 

Martins, nos Galitos, e Ot- 
lando, no Sampedrense, foram 
os jogadores que mais se dis- 
tinguiram. 


/ -/ 
Na passada segunda dis- 
putou-se em Coimbra, no Rink 


da Palmeira, o encontro mais 
importante da 1.º volta do 


, Campeonato do Centro, e que 


fazia parte da 4.º jornada — O 
Académica - Galitos. 

Os Galitos, que ao inter- 
valo perdiam por 3-1 e a pou- 
cos minutos do final tinham a 
desvantagem de 1-5, consegui- 
ram numa recuperação bri- 
lhantíssima reduzir para a di- 
ferença mínima a marca final. 

Dirigiu a partida o sr. José 
da Costa, que foi imparcial. 
Perante numerosa assistência 
as equipas alinharam e marca- 


ram: : 

Académica — João Antó- 
nio, Armando, Sam aio, F. 
Moreira (3), B. Moreira (2) e 
Maya Seco, a sexto. 

Galitos—Teles, Lobo, Gui- 
marães (1), Martins (3), Al- 
meida e Meireles, a sexto, 


Basquetebol 


Campeonato Nacional 
da 11 Divisão 


Na Federação Portuguesa 
de Basquetebol realizou-se na 
passada 2.º-feira, dia 20, o sor- 
teio do Campeonato Nacio- 
nal da Il Divisão—Zona Cen- 
tro — cujo resultado foi o se- 


guinte: 

1. eliminatória — em 26/7 
— Desportivo Covilhanense - 
- Gymnásic Figueirense, na 
Covilhã. 

Em 28/7 Galitos-União de 
Coimbra, em Aveiro. 

9.4 eliminatória—em 1/8— 
Ateneu de Leiria - vencedor do 
jogo de 26/7. 

Final — entre os vencedo- 
res ga jogos dos dias 28/1 
el. 


Encontros particulares 


No Rink do Parque reali- 
zaram-se na tarde do passado 
domingo encontros de Bas- 
quetebol entre as equipas de 
Júniores, Reservas e Honra 


DB ESPORTOS 


(Continuação da 3.º página) 


do Leça F. C. e do Clube dos 
Galitos. 

Em Júniores venceu o Le- 

por 31-19, com 125 ao fim 
do 1.º tempo; em Reservas 
também venceram os leceiros, 
agora por 33-29, com 13-8, ao 
intervalo; finalmente em cate- 
goria de Honra venceram os 
Galitos por 53 41, com 26-19 
no fim da primeira parte. 

Neste último jogo as equi- 
pas alinharam e marcaram : 

Galitos — Matos (11-2), 
Amilcar (1-12), Fino (10-11), 
Nogueira (42), J. Guilherme, 
Varelas e Cassiano. 

Leça—Loureiro (0-2, Emí- 
dio (48), Moreira (5-4), Pe- 
reira (8-2), Pedroso (2-4), Re- 
sende (0-2), Viana e Mota. 

Em Reservas alinharam, 
sob a direcção de Adriano 
Pires: 

Galitos—M. Rocha (4), A. 
Maria (15), Pinheiro (2), Vi- 
tor e M. Albino. 

Leça — Eduardo (2) H. Jo- 
sé (4), Ilídio (6), Amaral (14), 
Abel (7), Isidro e Belmiro, 

Em Júniores dirigiu a par- 
tida o jogador leceiro Miguel 
Pereira, e as equipas estavam 
assim constituidas : 

Galitos — Feliciano (6), S. 
Neves, (4), Cerqueira (3), V. 
Silva (2), Fino (4), Diamanti- 
no, J. Silva e Carlos. 

Leça — Delfim (4), Ramos 
(6), Braga (5), Ferreira (16), 
Oscar, Almeida e Carvalho. 


Ténis 
Os Campeonatos da Curia 


Curia, 20 — No próximo 
dia 29 começarão na Curia, 
sitio aprazível, com um par- 
que encantador e paisagens 
deslumbrantes, verdadeiro 
centro de turismo e estância 
termal, os campeonatos de 
tenis que, todos os anos, ntt- 
ma regularidade que só por 
si exprime uma organização, 
o Curia Palace Sports Clube 
promove. 

As finais dos campeonatos 
estão marcadas para o dia 2 
de Agosto, o que significa 
que, durante cinco dias, a aten- 
ção dos adeptos e dos tenis- 
tas portugueses estará presa à 
Curia, local dos campeonatos 
mais célebres que se realizam 
no nosso País. E” certo que, 
noutros pontos, se têm levado 
a cabo provas semelhantes, 
mas a verdade é que as pro- 
vas que se disputam na Curia 
se distinguem ainda, cada vez 
mais, pelo seu encanto € bri- 
lhantismo, e pela qualidade e 
quantidade dos jogadores. 

Há 42 taças em disputa, as 
quais se encontram expostas 
na «Casa Primaz», do Rossio, 
em Lisboa. As que se atri- 
buem aos campeões terão as 
seguintes denominações. — 
Taça «Gil de Almeida», sin- 
gulares homens; Taça «O Pri- 
meiro de Janeiro», pares-ho- 
mens; Taça «Diário de Lis- 
boa», pares-mistos; Taça «Jun- 
ta de Turismo da Curia», sin- 
gulares senhoras. 

Acompanhando esta gran- 
de manifestação do tenis, tal- 
vez única no nosso País, O 
Curia Palace Sports Clube 
promove diversas festas em 
honra dos tenistas. 

A. L. 


Poluição das 
águas 


DO- RIO VOUGA 
E DA RIA DE AVEIRO 


O «Diário do Governo» pu- 
blicou a seguinte portaria : 


Devendo as instalações fa- 
bris da Companhia Portugue- 
sa de Celulose iniciar em bre- 
ve a sua laboração, torna-se 
da maior urgência estudar o 
problema da “poluição das 
águas do rio Vouga e da ria 
de Aveiro, a fim de se pode- 
rem adoptar as providências 
indispensáveis para proteger 
a fauna e a flora aquáticas e 
evitar prejuízos à agricultura 
e à saúde pública que pode- 
rão resultar do lançamento 
naquele rio das águas efluen- 
tes cujo volume é muito im- 
portante, principalmente quan- 
do comparado com o caudal 
do rio nos meses de maior 
estiagem. 

Nestes termos : 

Manda o Governo da Re- 
pública Portuguesa, pelos Mi- 
nistros da Marinha, das Obras 
Públicas, da Economia e das 
Comunicações, nomear uma 
comissão composta por repre- 
sentantes da Direcção-Geral 
da Marinha, da Direcção-Ge- 
ral dos Serviços Hidráulicos, 
da Direcção-Geral dos Servi- 
ços Florestais e Aquícolas, da 
Direcção-Geral dos Serviços 
Agrícolas, da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro (os mem- 
bros da sua comissão admi- 
nistrativa), da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose (um admi- 
nistrador e um engenheiro 
químico) e do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo, à 
qual será presidida pelo pre- 
sidente da Comissão Adminis- 
trativa da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, e reunirá, 
de preferência, na sede deste 
Organismo, competindo-lhe : 

a) Rever, no mais curto 
prazo de tempo possível, as 
condições estudadas pela Jun- 
ta Autónoma do Porto de 
Aveiro para autorização do 
lançamento das águas efluen- 
tes das instalações fabris da 
Companhia Portuguesa de Ce- 
tulose no Rio Vouga; 

b) Propor ao Governo as 
condições a que deverá obe- 
decer a licença provisória a 
conceder para aquele ofeito 
pela Junta Adtónoma do Por- 
to de Aveiro; 

c) Estudar, uma vez ini- 
ciada a labordcão das referi- 
das instalações fsbris e duran- 
te o seu funcionamento, as 
condições em que deve ser 
concedida a licença definitiva. 
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Jinturaria Nhavenso 
SEDE EM ÍLHAVO 


Aceitam-se encomendas em 
Aveiro no estabelecimento da 
sr.? Teresa das Camisolas 
(por trás do Trianon); e na 
Gafanha da Nazaré no esta- 
belecimento da sr.: Maria da 
Cruz (em frente ao Teatro 
Cine Triunfo): Trabalho ga- 
rantido aos mais baixos preços. 

No seu próprio interesse, 
consulte as tabelas de preços 
nas casas acima referidas. 
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CAMPEONATOS NACIONAIS DE REMO 
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II PARTE 
a SHELL » de 2 remos 


A's 18 horas 
Pista n.º 1 Pista n.º 2 
Fluvial Portuense Fluvial Portuense 
(Séniores) ( Júniores) 
« YOLLE » de 8 remos — Séniores 
A's 18h. 20 m. 


Pista n.º 1 Pista n.º 2 
Ferroviários do Barreiro C. U. F. do Barreiro 
« SHELL » de 8 remos — Séniores 


A' 18h, 40 m. 
Pista n.º 1 Pista n.º 2 
Galitos Caminhense 
FINAIS 
A's 19 horas «YOLLE» de 4 remos ( Júniores) 
A's 19 h. 20 m. « SHELL» de 8 remos ( Júniores ) 


it 


DE 


Camionetas e auto-carros 


F Carreiras entre Aveiro (Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
junto ao Monumento aos Mortos da G. Guerra). e Vilarinho 
( Em frente ao solar Couceiro da Costa): 


SÁBADO: Ida — Das 13 às 16 horas; Regresso — Das 
19 horas em diante. 


DOMINGO: Ida — Das 9 às 16 horas; Regresso — Das 
19 horas em diante. 


Parques automóveis 


Todos os veículos automóveis a estacionar nos parques 
decetao. segs apenas pelas derivantes em Cacia da Estrada 
acional. 


Comboios entre Aveiro e Cacia 
(Circulação normal e extraordinária ) 
No SÁBADO: 


Partidas de Aveiro: — A's 8,20; 11,10; 13,12; 14,42 
e 15,54. 


Partidas de Cacia:—A's 17,28; 18,59; 20,48; 21,17 e 22,24, 
No DOMINGO : 


Partidas de Aveiro: — A's 8,20; 11,10; 13,12; 13,40; 
14,42 e 15,54. 
Partidas de Cacia : — Horário igual ao de sábado. 


Venda de bilhetes 


Em AVEIRO: 


Bancadas e peões: casa SOUTO RATOLA (R. Viana 
do Castelo); Peões: Casa BRUNO DA ROCHA & C* (Av. 
Dr. L. Peixinho); CASA DOS JORNAIS (Aos Arcos); € CA- 
SA DAS BANANAS (R. Agostinho Pinheiro ). 


Em ESGUEIRA: 
Na BARBEARIA DO CRUZEIRO, 
Distribuição de prémios 
No TEATRO AVEIRENSE, às 22h. e 45 m. de Domingo. 


A 
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Tonhoros Amadores fotográficos. 
PESENDE 


A moderna Casa de Artigos Fotográficos 
Tem a honra de apresentar a V. Ex.iº sempre as últimas novi- 
dades em máquinas fotográficas, a preços sem competição, que 

vão de 20 º/, à 30 or 


Executamos, com a máxima perfeição e rapidez todos 
os trabalhos para Amadores, em 8 horas 


LEICA, CONTAX, RETINA, ROBOT. ETC. 
ESPECIALIZADO EM TRABALHO DE PEQUENO FORMATO 


Areia rn ii Cem trend ao Cne-Aemida)  ANERO 


IO. mm mm 


EXAMES 


Com distinção e dispensa 
do exame de aptidão à Univer- 
sidade, fizeram o 7.º ano, no 
Liceu de Aveiro, as meninas 
Marinete Nunes Pires, filha 
do sr. Artur Pires, 2.º Sar- 
gento da G. F., e Manuela 
Góis, filha do sr. Dr. José 
Augusto da Costa Góis, Ve- 
reador da Câmara Municipal 
de Aveiro. 

— Igualmente com dispen- 
sa do exame de aptidão e al- 
tas classificações, concluíram 
as provas do 7.º ano, no mes- 
mo Liceu, a menina Maria 
Fernanda da Costa Cerquei- 
ra, filha do nosso ilustre co- 
laborador sr. Eduardo Cer- 
queira, e os alunos Rogério 
Leitão, filho do sr. Dr, Hum 
berto Leitão, e Benvindo Jus- 
tiça, filho do sr. António Jus- 
tiça. 

— Passaram para o 7.º 
ano a menina Maria de Lour- 
des Cardoso, juha do sr. Dr. 
Vitorino Cardoso, e o aluno 
José Luís Rebocho de Albu- 
querque Christo, filho do sr. 
Dr. António Christo. 

— Fizeram exame do 7.º 
ano, também no Liceu de Avei- 
ro, .a aluna Maria da Graça 
Gomes Teixeira, filha do sr. 
Eng. António Gomes Teixeira, 
e os alunos António Leopoldo 
Rebocho de Albuquerque Chris- 
to, filho do sr. Dr. António 
Christo e nosso apreciado co- 
laborador da secção desporti- 
va, Américo da Silva Rama- 
lho, filho do sr. Américo Ra- 
malho, nosso correspondente 
em Esgueira, e Mário Game- 
las, filho do sr. Coronel Amél- 
car Gamelas, 

— No Liceu Feminino de 
Coimbra, passou para o 3.º 
ano a menina Anabela Zulmi- 
ra Vidal Ribeiro do Sameiro, 
filha do sr. Gaspar Ribeiro 
do Sameiro e sobrinha do nos- 
so venerando Prelado. 

— Com altas classifica- 
ções, transitou para o 2.º ano 
do Liceu, no Instituto de Odi- 
velas, a menina Margarida 
Maria Abrantes Saraiva, filha 
do sr. Cap. de Eng. José Sat- 
vato Bizarro Saraiva. 

—Na passada sexta-feira, 
17 do corrente, fez exame, nas 
Escolas ae Vagos, fcando 
aprovado, o menino João Si- 
mões Margaça, filho do nosso 
assinante sr. Manuel Simões 
Margaça, ausente na Vene 


zuela, e de sua esposa sr.“ D. 
Ermelinda Ferreira de Oli- 
veira, de S. Romão, Vagos. 

— Passou para a 4.º classe 
do ensino primário o menino 
António Alberto de Alberga- 
ria Pinheiro e Silva Carva- 
lho, flho do sr. Manuel de 
Albergaria Pinheiro e neto do 
sr. Capitão Manuel Lourenço 
da Cunha, desta cidade. 

— Passou para o 6.º ano 
do Liceu o aluno Manuel Al- 
varo de Almeida de Eça Soa- 
res, filho do sr. Dr. Manuel 
Soares. 

—Na Escola Industrial e 
Comercial, passou para o 5.º 
ano, com altas classificações, 
o aluno Fernando António Sar- 
rico Vieira, e passaram pura 
a4:€e3.º classe do ensino 
primário, respectivamente, os 
méninos Carlos Manuel e Rui 
Alberto Sarrico Vieira, filhos 
do sr. António Gamelas Vieira. 

—Com a classificação de 
distintos, fizeram o exame da 
da 4.º classe a menina Eneida 
Maria Souto Oliveira, filha 
do sr. Dr Camilo Cimordain 
de Oliveira e neta do sr. Dr. 
Alberto Souto, e o menino joão 
Bontonnet Resende, filho do 
sr. Dr. José Vieira Resende, 
distinto médico nesta cidade, 

Igualmente fizeram o exa- 
me da 4.º classe o menino An- 
tónio Manuel Ramires Fer- 
reira, filho do sr. António 
Ramires Ferreira ea menina 
Maria Helena Rocha Bastos, 
filha do sr. Francisco da Re- 
cha Bastos. 

—Na Universidade de 
Coimbra, conclutu o 3.º ano 
de Direito o aluno Mário Gaio- 
so Henriques, desta cidade, 
irmão da sr. Eng. António 
Gaioso Henriques. 

— Passou para o 7.º ano 
do Liceu a menina Maria Tre- 
ne Tavares de Sousa, filka do 
sr. António Tavares de Sousa. 

— Também passou para o 
7.º ano o aluno André Luís 
Ala dos Reis, filho do sr. 
Amadeu Ala dos Reis. 


Eng. Carlos Nunes da Maia 


Com altas classificações, 
formou-se em Lisboa, no Ins- 
tituto Superior de Agronomia, 
osr. Eng. Carlos Nunes da 
Maia, filho do sr. Florentino 
Nunes da Maia, desta cidade. 


Os melhores padrões! 
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CEMPEXO 


a 


Uma grande marca 
Dinamarquesa 


Recomendada para pintura 
de interiores e exteriores, 
paredes 
muros, 
frontarias 
de edifícios 


e outras superfícies 


Novas possibilidades 
na Constução Cuil ! 


Depois de cuidadosos ensaios laborato- 
riais e práticos, apresentamos agora em 
Portugal tintas petrificantes especiais e 
hidrofugas que 
RESISTEM A TUDO, SENDO LA- 
VÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO 


Pó que se mistura com água em 
9 cores, 


PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRI- 


BUIDORES EM PORTUGAL : 


Henriques & Castro, L.da 


AVENIDA CONDE DE VALBOM, 96 — LISBOA 


sr ma 


CEMPEXO 


DE COR FIXA 


DURA MAIS 
RENDE MUITO MAIS 


TELEFONE 7 5057 


AGENTE EM AVEIRO : 


SEVERIM DUARTE 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 158 


Donativo 


O estudante do 1.º ano da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra José 
Luís Pinto de Queiroz de 
Atayde e Almeida ofereceu 
ao Hospital da Misericórdia a 
importância de 200500 que 
lhe foi averbada num proces- 
so crime em que era, não de- 
nunciante, mas ofendido, e 
cujo julgamento se realizou 
em 9 do corrente. 


Mamarrosa 


Mamarrosa, 21 — Encontra-se 
nas termas de Caldelas o sr. Modesto 
dos Santos Pereira, presidente da 
Junta desta freguesia. 

— Faleceu, no passado dia 18, o 
sr. Manuel Simões dos Santos, mari- 
«do da sr.* D. Leopoldina da Fonseca 
“e pai do sr. Manuel Pato, quintanis- 
ta na Universidade de imbra, e 
da sr.º D. Maria José Pato, profes- 
sera em Bustos. 

A toda a família sentidos pêsa- 
mes. 

— A Comissão das Festas de São 
Sebastião, a realizar no primeiro do- 
mingo de Agosto, trabalha afanosa- 
mente para que tudo decorra com 
brilho. 

— Encontra-se nos Hospitais da 
Universidade, onde se submeteu a 
uma melindrosa operação cirúrgica, 
o sr. Máno da Silva Cravo, assinante 
do Correio do Vouga. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


C. 


Para as suas férias 

O casaco Sport e a calça de mescla cinza é um conjunto 
QUE VESTE BEM € CUSTA POUCO 

Na LOJA DO GUIMARÃES encontra sempre 


Nos melhores tecidos! 


ee dm erteii, cr ti im, 


Livros Novos 


A misericórdia de Dons - À 
nica esperança da Humanita- 
de - José Andrasg, 8. J. e Mi- 
guel Sopocko . 


Este livro é a narração das 
revelações feitas a uma reli- 
giosa polaca, Irmã Maria 
Faustina Kowalska, da Con- 
gregação das Irmãs de Nossa 
Senhora da Misericórdia, fa- 
lecida em 5 de Outubro de 
1938, perto de Cracóvia. 

Nós sabemos que, depois 
da morte dos Apóstolos, a 
doutrina revelada por Deus 
se fixou definitivamente. Isto 
não tira, porém, que, através 
dos tempos, algumas almas 
piedosas e santas tenham sido 
escolhidas para missões espe- 
ciais junto da humanidade e 
Deus por elas haja de novo 
acordado o mundo para a se- 
gurança-da Verdade e até es- 
clarecimento de certos dog- 
mas. , 
A misericórdia de Deus 
continua a ser a única espe- 
rança do mundo. Ou os ho- 
mens arripiam caminho na 
loucura dos seus desvairos, 
ou a sua vida se precipitará 
no abismo das maiores rui- 
nas. E" a mensagem que este 
livro nos traz, em amoroso 
convite a todas as almas que 
desejam a virtude. 

A obra divide-se em três 
capítulos — Deus é imutável 
na sua misericórdia, Revela- 
ções da misericórdia de Deus 
e As nossas obrigações — ter- 
minando com um suplemento 
de orações para devoção par- 
ticular e pública. 

A edição apresenta-se mui- 
to cuidada e traz o impri- 
matur do Senhor Bispo de 
Bragança. 

M. €C. 


Batalas 


Para a SEMENTEIRA ES- 
TIVAL, bem germinadas para 
pronta entrega. Peça no Gré- 
mio da Lavoura ou ao produ- 
tor João Delgado, Estrada de 
S. Bernardo—AVEIRO. 


Câmara Mia do Aro 


EDITAL 


Doutor Alvaro da Silva Samz 
paio, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Aveiro : 


Faço saber que, em virtu- 
de da-deliberação tomada em 
reunião camarária de 29 de 
Junho findo, foi prorrogado 
até 31 de Dezembro do cor- 
rente ano, o prazo indicado 
no edital de 4 de Dezembro 
de 1952, para mandar proce- 
der às instalações interiores 
nos prédios, segundo as indi- 
cações insertas no Regula- 
mento do Serviço de Abaste- 
cimento de água à cidade de 
Aveiro, publicado no Diário 
do Governo n.º 101, 2.º Série, 
de 2 de Maio de 1947. 

Para constar, se passo 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do cos= 
tume. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi, 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 17 de Julho de 1953. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 


Cabeleireiros 


Ensina-se a cabeleireira ou 
a cabeleireiro de senhoras, 
com diploma, no Instituto Be- 
leza Pereira, na Rua da Fon» 
tinha, n.º 70-1,º no Porto. 

Dirigido por um técnico 
da Capital. 


Vende-se 


Bom terreno para cons- 
trução no lugar da Patela, com 
cerca de 5 mil metros qua- 
drados. Também se vende 
metade. 

Informa o sr. Domingos 
Refugo, no lugar da Presa. 


ANUÁRIO CATÓLICO DE PORTUGAL 


Encontra-se à venda na 
Câmara Eclesiástica da Dio- 
cese—Paço Episcopal — Avei- 
ro, ao preço de 50$00. 


E 


LOCALIZAÇÃO DA 
PISTA DE REMO 
2io Novo do Principe 


( ro io e | 
POnICa mfernaciona 


— E a pacificação prometida? 

— E o armistício na Coreia? 

— E a diminuição da «guerra fria», a poderosa 
arma de que se serviu Estaline? 

— E o tratado de paz com a Austria? 

— É a unificação da Alemanha com eleições 


livres? 


— E a conferência das Bermudas? 


E” uma série de perguntas 
ainda sem resposta. 

Tudo continua na mesma. 

A pacificação anunciada 
como reclame duma nova 
orientação da política sovié- 
tica sob o comando de Malen- 
kov não impressionou senão 
o velho leão britanico, esse 
tão notável político da guerra, 
como infeliz político: da paz 
— Wiston Chuirchill — talvez 
por isso e não só pela precá- 
ria saúde que tem, condenado 
a afastar-se do Governo, como 
corre, o que tanto interna como 
externamente não é motivo 
para regozijos. E” ainda a pri- 
meira figura da Inglaterra, o 
Homem da Vitória. 

Mas Churchill, apesar do 
conhecido realismo da sua 
raça, deixou-se seduzir pelo 
canto da sereia... e logo, so- 
lícito, acorreu à chamada con- 
ciliabulando (perdoe-se o neo- 
logismo) com o famoso Malik 
propositadamente despachado 
para Londres pelo novo se- 
nhor do Kremlin, 

Assim, o realista Chur- 
chill se deixou enlaçar pelo 
habilidoso representante so- 
viético, que, nã esteira e na 
escola de Wichinsky, tanto in- 
comodou, cobrindo-os de apo- 
dos e de sarcasmos, os dele- 
gados ingleses às assembleias 
da-O. N. U., mas que agora 
parece viver nas boas graças 
do Foreign-Oftice. Logo, con- 
siderando sincera a anunciada 


pacificação, propôs a reunião 
dos 4 Grandes para se con- 
sertar a paz definitiva nas 
Bermudas. Ali se resolveria 
tudo — o caso da Alemanha e 
da Austria na Europa e o caso 
da China e da Coreia na Asia, 
atirando Chang-Kai-Cheq pela 
borda fora da Assembleia das 
Nações substituido pelo co- 
munista Mau-Tse-Tong. 

Seria um céu aberto e vol- 
tariamos aos tempos de lalta, 
Potsdam e Teerão em que a 
astúcia churchilliana tanto 
claudicara em concessões que 
fizeram de Estaline o senhor 
de dois terços da Europa, coi- 
sa intocável na conversa das 
Bermudas... 

Mas Eisenhower, que é 
famoso militar e homem prá- 
tico, sem o romantismo do 
seu antecessor Roosevelt e 
sabe quanto tem custado ao 
Ocidente, e à América sobre- 
tudo, os erros do passado, lo- 
go pôs travão aos devaneios 
de Churchill, provocando uma 
reunião dos 3-— França, In- 
glaterra e América — para se 
preparar a agenda para a reu- 
nião das Bermudas não se 
indo para lá em branco, as- 
sentando-se prêviamente no 
que havia a exigir e no que 
se poderia concordar. 

Era o «caldo» Kremiliano 
todo transtornado e logo o 
viu Malenkov, protestando 
contra essa reunião prévia 

(Continua na pág. 4) 
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0 Jardim Toológico de Lisboa 


Lugar de maravilha 


Aproxima-se a época das 
idas em massa a Lisboa. O Jar- 
dim Zoológico oferece este ano 
aos forasteiros renovados en- 
cantos. Só da Guiné vieram 
perto de 200 animais, entre 
eles o já famoso hipopótamo- 
-bébé, com um ano de idade, 
macacaria, antílopes, grous e 
águias. 

Do Brasil também veio 
uma esplendorosa colecção de 
araras, tocanos e papagaios. 

E' conhecido, de resto, o 
rol das trinta maravilhas do 
josama Zoológico de Lisboa. 

rinta maravilhas que, aliás, 
já são mais... Entre elas o 
grande Roseiral, o Jardim dos 
Pequeninos, o Palácio das Fe- 
ras, O Jardim de Farrobo, a 
Aldeia e o Ginásio dos Ma- 
cacos, a Tenda do Faustino, a 
Grande Escadaria das Corças, 
o Grande Lago e as suas di- 
versões, os Aviários, a Pati- 
nagem, a Casa do Hipopóta- 
mo, o Hotel dos Cães, o Clu- 
be dos Gatos, o Cerrado dos 
Elefantes, a Ilha dos Ursos, 
o Solar dos Leões e quantos 
outros prodígios ainda. 

Progridem para mais as 
obras novas. Estão à vista o 
novo aviário, a nova casa das 
araras, as novas instalações 
de ursos, águias, hipopóta- 
mos e rinocerontes, num con- 
junto surpreendente. 

O restaurante do Lago e, 
ao domingo, o restaurante da 
Mata, servem com esmero o 
público que aí busca um jus- 
tificado repouso depois de ver 
tanta maravilha. 

Em resumo: quem for a 
Lisboa — não deixe de ir ao 
Jardim Zoológico. 


Anunciai no 
« Correio do Vouga» 


todo o País. 


CORREIO DO VOUGA — a 


- A Conferência Faminida do Licou 
Val cons: Uma Cata para DObIOs 


A Conferência de Santa Joana Princesa, 
composta por filiadas da Mocidade: Portuguesa 
Feminina do nosso Liceu, tomou a louvável ini- 
ciativa de construir e oferecer ao sr. Padre Amé- 
rico uma casa para pobres, integrando-a na obra 
do Património dos Pobres, que aquele grande 
apóstolo da caridade fundou e vai espalhando a 


Evidentamente que a Conferência não pode 
realizar os seus intentos com os recursos ordi- 
nários de que dispõe. Todos são consumidos, 
semanalmente, pelas necessidades dos pobresi- 
nhos que socorre. Mas não desiste, confiada na 
boa vontade dos seus benfeitores e amigos. 

As raparigas, mesmo ainda preocupadas 
com os seus exames, bateram já a algumas por- 
tas. Sentem-se felizes com o bom acolhimento 
dispensado. Esperam continuar a jornada —e a 
casa se levantará, em breve, airosa e branca, 
cheia de mimos e flores, para receber os seus 
primeiros habitantes. 

A mocidade da nossa terra tem destas gran- 
dezas de alma. A sua atitude comove e encanta. 
E' nosso dever dar-lhe a alegria de ver realizado 
o seu belo sonho. 

E diga-se também que Aveiro, apesar do . 
seu notabilíssimo progresso, ainda tem por aí 
muitos buracos e pardieiros onde os pobres se 
acolhem e vivem em repugnante promiscuidade. 

Quem toma estas e outras semelhantes ini- 
ciativas ajuda a tarefa daqueles que, agora mais 
que nunca, se esforçam por resolver o gravíssi- 
mo problema da habitação. 


O funeral do 
Senhor Conde de Agueda 


Constituíu imponentíssima 
manifestação de pesar O fune- 
ral do Senhor Conde de Ague- 
da, falecido, conforme já no- 
ticiamos, no dia 14 do cor- 
rente, em Lisboa, quase logo 
a seguir às homenagens que 
o povo da sua terra lhe pres- 
tara no domingo anterior. 

A' sua casa da capital 
acorreram logo as mais di- 
versas personalidades, apre- 
sentando pesames à família e 
velando o cadáver do ilustre 
morto. Da nossa região e so- 
bretudo de Agueda, também 
numerosas pessoas se deslo- 
caram propositadamente a 
Lisboa, para o mesmo fim. 

A' saida da urna para a 
igreja de S. Mamede, uma 
verdadeira multidão esteve 
ali presente, testemunhando a 
sua estima e apreço pelo ho- 
mem que passara a vida a 
procurar fazer bem a todos e 
a quem todos deviam inúme- 
ros benefícios e favores. 

A urna foi colocada num 
automóvel funerário e cober- 
ta com a bandeira dos Bom- 
beiros Voluntários de Agueda. 

Quase todos os membros 
do Governo se encontravam 
presentes à saída do funeral. 

No dia 15, foi o cadáver 
transportado para a sua terra 
natal, onde se repetiram as 
mais significativas homena- 
gens fúnebres e as mais altas 
manifestações de sentimento 
e luto. 

Acompanharam o cortejo, 
desde Lisboa, os srs. Ministro 
do Interior e Presidente da 
Assembleia Nacional; seus fi- 
lhos, a sr.* D. Maria José Ho- 
mem de Melo e o sr. Manuel 
José Homem de Melo; Presi- 
dente e Vereadores da Câma- 
ra Municipal de Agueda; Pa- 
dre Amílcar Amaral, Pároco 


da freguesia, que representa- 
va também Sua Excelência 
Rev. o Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, amigo pes- 
soal do extinto; etc. 

A urna chegou aquela vi- 
la às 14,30, coberta com a 
bandeira do Município, e logo 
seguiu para o salão nobre dos 
Paços do Concelho, onde fi- 
cou exposta em câmara arden- 
te, rodeada de muitas flores e 
bandeiras das agremiações 
locais. 

A's 18 horas, depois de 
terem desfilado diante do ca- 
dáver centenas de pesoas, 
contituiu-se o préstito, no 
qual se incorporaram os srs. 
Ministro do Interior e Presi- 
dente da Assembleia Nacio- 
nal, Governador Civil do Dis- 


trito, Conselheiro Dr. Afon- 


so de Melo, Dr, Pedro Ho- 
mem Melo, a Câmara Muni- 
cipal de Agueda e numerosas 
individualidades de destaque 
em toda a região Ide Aveiro. 

O comércio encerrou as 
suas portas em sinal de res- 
peito. 

A chave da urna foi con- 
duzida pelo sr. Dr. Trigo de 
Negreiros, ficando o corpo 
do Senhor Conde de Agueda 
depositado em jazigo de fa- 
mília. 


e 


Clínica de ouvidos, nariz 
e garganta 


MANOEL PINTO 


Doutorado em Medicina 
EM AVEIRO: 
Hospital da Misericórdia 


2, 4º 6 6.º feiras, às 12 horas 
Telefone 73 


